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0 sr. TfieoplHR MM eio é ío- 

íemereío defensor io 

clssse proletórie 

NO RIO O DIRECTOR D"*A 
FEDERAÇÃO" 

RIO, 20 (União) — Pelo 
avião chegado hoatem do sul 
chegou a esta capital o sr. 
João Carlos Machado, direc. 
tor da "A Federação", de 
Porto Alegre, que imrnediata- 
mente ccnferínciou com o 
general Flores da Cunha. 

Em seguida, ambos confo 
renciaram com o sr. João 
Neves durante mais de duas 
horas. 

DECLARAÇÕES DO JORNA- 
LISTA GAÚCHO SOBRE O 

MOMENTO POLÍTICO 
NACIONAL 

RIO, 20 (União) — Entre- 
vistado pela Agencia União, o í 
sr. João Carloí Machado, que 
está acamado, grippado, disse 
que fez aos srs. Neves da 
Fontoura e Flores da Cunha 
um relato circumstanciado da 
situação em que estão collo- 
cados rs partidos gaúchos. 

Em seguida, o nosso entre- 
vistado accresoentou: tendo 
tido oppoftunidade de conver 

' sar largamente com as pró- 
homens da política riogran- 
dense £ conhecendo, através 
da palavra do sr. Sigval Sftl 
dauhn e Raul Pila, que re- 
gressaram sabbado de Ira- 
puasinho, o pensamento exa- 
çto do sr. Borges de Medei- 
ros, foi-nos possível estudar 
nitidarhente, sob todos os as.' 
pectos, o problema político 
actual. Depoh de outras con 
sideruções, o dírector da "A 

concluiu: 

REGRESSARA' QUINTA FEI 
RA O GAL .FLORES DA 

CUNHA 
RIO. 20 (União) — Sabe. 

se que o general Flores da 
Cunha regressará possivel- 
mente quinta feira próxima 
a Porto Alegre, não tendo ain 
tia resolvido a sua ida para O 
Ministério da Justiça. 

FICARA' ATE' O FIM DA 
SEMANA 

RIO, 20 (União) — Os jor- 
naes vespertinos informam 

i que o sr. João Carlos Macha 

VEIO DIZER-NOS O Snr 
| JOÃO FERIGOTTI 
j Esteve em nossa redacção 
1 hontem o sr. João Ferigotfir 

O SR- OLEGARIO MACIEL f conhecido procer proletário 
APPROVA A FRENTE UNI. da cidade e presidente hono- 

CA CONSTITUCIONA- 
L1ZADORA 

do permanecerá nesta capital 
até o fim da correute senia. 
na. 

NO RIO O INTERVENTOR 
PERNAMBUCANO 

RIO, 20 (União) 4—Chegou 
aqui hoje, via ,;1ere», a sr. Li- 
ma Cavalcanti, interventor de 
Pernambuco. 

LEVOU UMA MISSÃO POLÍ- 
TICA A MINAS 

RIO. 20 (União) —. Proce- 
dente de Bello Horizonte che 
gou aqui íiòje pela manhã o 
sr, Sérgio de Oliveira, que 
segundo consta fôfa incum- 
bido de importante missão 
política junto an sr. Olegario 
Maciel. 

Tratando dessa viagem, "A 
Noite" diz que a missão que 
levou o sr. Sérgio de Olivei- 
ra a Bello Hórizonfe foi co- 
roada de pleno êxito. 

RIO, 20 (União) — Osjor- 
naes vespertino^ divulgam a 
noticia de que o sr. Sérgio 
de Oliveira expoz nitidanien. 
te ao sr. Olegario Maciel a 
situação pohtica, documen- 
tando todas as suas declara- 
ções. Dessa conferência, se- 
gundo affirraam, resullou a 
declaração formal do sr. Ole- 
gario Maciel de que apoiava 
a altitude assumida pelos 
chefes do Partido Social Na- 
cionalista de Minas, para que 
Minas faça parte com todas 
as suas forças políticas da 
grande concentração qüe se 
está formando sob,,a orienta, 
ção dó sr. João Neves. 

Diante dó telegramma do 
sr. Raul Pila, cujos termos já 
são "conhecidos, e dos commen 
tariós do jornal "Eslado do 
Rio Grande", o ministro Os- 
waido Aranha, resolveu tele- 
graphar ao . sr,'- Raul Pila 
poflno a formação de um tri- 
bunal de hórfíra afim de re- 
solver a incidente. 

rarlo do Centro Operário Cí- 
vico e Beneficente. 

O sr. Ferigotti, com as 
credenciaes de que é portador 
veio protestar contra a affir- 
mação qiíe nos fez, em entre- 
vista, o cel. Theophilo Cunha 
intitulando.se defensor da la- 
boriosa e honrada class© pro- 
letária. 

•Theophiio ficar com uma ac- 
ção de õOfOOO? 
 Nem pòr nada. jpmbal- 
de lhe fiz certas ponderações- 
O capitalista não se demt veu. 
Falou, falou, alegaudo, ao 
fim; a obrigação cm que ca- 
da um1' estamos de eçonomi- 
s:rr o mais que pudermos... 

O scenario político nacio- 
nal soffreu, nestes últimos 

, dias mutação tão completa, 
: que lalvez ultrapasse á pre. 
tendida pelo movimento de 
1930. 

O sr. Gelulio Vargas, após 
ter sido "generalissixno", não 
houve como se demove$se do 
intento de tornar-se "tenen- 
te", discricinariamente, dei- 
xando, muitas vezes, altos in. 
teresses pátrios para um pla- 
no subalterno. 

Assim foi que por amor do 
tenentismo s. exa. ficou de 
mal com a sua terra natal... 
Mas, como a corda sempre ar- 
rebenta pelo lado mais fraco, 
O sorridente dictadof houve 
por bem acceitar cs pontos 

ção á revelia do poVo.,, 
Entretanto, a" virada" poa 

litica collocou, parece-nos, o 
sr. Manoel Ribas entr© a 
cruz q a cáldeirinha.., 

A Frente Única dos tre# 
grandes Estados vae eslender- 
se..._ E o Paraná, se já pof 
si nao estivesse alliado taci- 
lamente áquella grande arr», 
gimcntação, teria que ceder, 
entre S. Paulo e o Rio Uraiu 

O tenentismo paranaense 
prestigia o. sr. Manoel Ribas 

Lt? Seif ment0r- Mas o te- nentismo regional, se aind» 
sobrevive, negando a origem 
esta também em declínio • 
nao pode contar com as «ra- 
Çns da "frente imíca» V 

( de vista da Frente ünica Rio j dktador, 'qZ^ewluin" 6 ^ 
I Orande-J. Paulp-Minas. E o O sr. Mmmel R w "l, 

veiu 

DECRETADA A LEI MAR- 
CIAL 

LONDRES, 20 (União) — 
Telegrammas procedentes de 
Sahtiagn infornflam que foi 

j decretada a lei marcial, sen- 
Perguntaraos a razão desse , do chamadès a Santiago 600 

protesto. ! cárabineirós" pára garantir a 
— O cel. Theophilo Cunha ordem e reprimir qualquer, 
pode ser industrial abastado, manifestação communisla. 
fazendeiro adiantado, senhor O correspondente do "Ti- 

mes Herald", em Santiago, riam o ESTãdo fê-lo simples- 
annuncia que as forças na- mente por gracejo, para cau- 
yaes dirigiram uin iiltinjaTum I sar effcilo pelo contraste, 

apenas per inclinação ao thea 

de grande numero de proprie- 
dades e engenhos de serra. 

E, todo mundo sabe, pos- 
suidor de uma fortuna de ai- 
guns milhares de contos. 

malismo moral 
Está. pois, ení pé e em for- 

ma a Frente Única, Com a 
quqj_ governará a dictadura 
até ó advento constitucional. 
Pelo menos assim o deseja a 
nação. 

O sr. Manoel Ribas, ao dar 
do si mesmo, a idéia de que, 
na Thterveiido : na-án.iense, 
seria um c iriço. cujos espi- 
nhes, defendendo a sua inde- 
pendência lãolitica. defende 

á nova Junta Governativa, in- 
timando-a a restabelecer o 

Não é, porém, e nunca-foi. j governo dentro dc quinze 
defensor dos interesses daã Uas- tomando immediufas (lis 
classe dos pobres obreiros- , posições, para á realização 

A entrevista que o sr. The- das eleições;pãesidenciaes. 
ophllo Cnnha concedeu án, > * 
"DIÁRIO DOS CAMPOS'"', nu , EXECUTARÁ' O PROÇRAM- 

DECLARAÇÕES DO SR. MO- 
RATO A' IMPRENSA 

PAULISTA 

Federação" assim 
"Não sou pessimista, mas a-i RIO, 20 (União) — Proce' 
credito que se o sr. Getulio j dente de Porto Alegre, a hor. 

S. PAULO,-20 (União) — 
Regressou hoje, vindo do Rio 
de Janeiro, o sr. Francisco 
Morato, presidente do P. D- 

CHEGOU AO RIO O GENE-! Entrevistado por jornalistas, 
RAL ANDRADE NEVES 

Vargas não aproveitar essa 
opportunidade com a recom- 
posição ministerial para re. 
tomar o rythmo das activida- 
des administrativas e políti- 
cas, o Governo Provisorio te- 
rá perdido uma das mais fe- 
lizes opportunidades que se 
lhe offereceram para prestar i . _ 
ao paiz ura serviço relevan-1 vam recolhidos a bordo de 
tissimo. "Pe^fro I". 

do do navio Itapagé, chegou 
o general Andrade Neves, 

commandante da 3" R. M. 

POSTO EM LIBERDADE 
RIO, 20 (União) — Foi pos 

to em liberdade hoje e sr. 
Azevedo Lima, um dos pre- 
sos políticos que ainda esta 

s. s. disse ó seguinte: "Re- 
gresso contente cora as con 

qual diz ser1 intemerafo defen 
sor da classe proletária, mui 
to me surprehendeu, 

A principio tomei eSsas ex- 
pressões como facécia, como 
simples gracej0 do conhecido 
millianario. 

Depois, porém, julguei que, 
com ellas, queria o sr. The- 
ophio Cunha externar o de- 
sejo de se tornar, de feito, 
amigo e protector da classe a 
que pertenço. Fui, porisso. á 
sua residência, solicitar.lhe 
que adquirisse nina acçâo, do 
valor de 50S000, das que o 
Centro Operário Civico e Be- 
neficente emittiu. para cons- 

MA SOCÍAMSTA 
-R A-NTiA rt iljo J — 

A .Junta Jloprnatjva tesolveu 
qxefciitar a iÃsç;f|o program-. 
ma socialista, abijc-ndo.so ,de 
todo p qualquer nrconlo. coiji 
elementos rcacfcfoftarro.s c 
combatendo energicaiBénte, o 
elemento dommunista. 

3 de Outubro" se havia" Já j governarTipwani^om i 
exhumadp após violento trau neplacito do sr FW0 J" 

Cunha. . Para acceitar6 um» 
pasta ministerial o interven 
tor gaúcho impõe a condição.' 
sme qua non", de que será 

Rí-Sr ? n? 
cihSô"Je "• 

dortrC>SiUP0,S; 9110 a ■viag- m 
será a iT0- Ribas ao Rio será a adhesao official de 
nosso Estado á Frente Única 
. n, o que, naturalmente, vao 
impor o Sr. Flores da Cunha 
ao sr^ Manoel Ribas. 

uJ-ÍT -0 ProPpo interventor 
cão Z J' Sein hesita- ÇaP. o golpe de misericórdia 

brismó"»"68661116 ^ 
Disso não resta duvida. 

fl-rawiMi» 
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ELEITA, POR UMA MAIO- 
RIA DE 1.480 VOTOS, A 

SENHORITA RISO- 
LETA CARNAS- 

CIALI 
Sabbado ultimo, ás 8 e meia 

da noite, perante elevado nu- 
mero de interessados, a com- 
rnissão encarregada do Con- 
cur»o 3a Rainha do Commer-, 
cio effectuou a apuração ge- 
ral do interesçanfe pleito. 

O resultado final foi o se- 
guinte: 

Risoleta Carnasciali 2.275 
Irene Las 795 
Nella Menghine 264 
Olinda Nemes 171 
Azize Matfar 167 
Por conseguinte, torna-se 

detentora do sceptro honorí- 
fico da classe commercial du- 
rante o período de 1932 a ' 

Risoleta Carnasciali, figura de 
desUque na sociedade pon- 
tagrossensp e dileefa filha do 
sr. Lascinio Carnasciali., con 
ceituado conimercianfe local. 

E'. pois, a sta. Risoleta uma 
legitima Rainha dn nosso 

tração, cujas "demarches 
vão em bem andamento . 

Perguntado sobre a ida do 
sr. Moraes de Barros para a 
pasta da Agricultura, respon- 
deu que nada havia de posi- 
tivo. 

AS CONDIÇÕES DO SR. MAU 
RICIO CARDOSO PARA OC- 
CUPAR A INTERVENTORIA 

GAÚCHA 

PORTO ALEGRE, 20 (UvV 
—O "Jornal da Manhã" diz 
que o sr. Maurício Cardoso. 

„j   para occupar a interverrtoria 
commercio. E DIÁRIO . DOS' deste Eslado, fez certas con. 
CAMPOS cumprimenta á en.; dições, sendo qfe a primeira 
cantadóra majestade. j seria a de que sua escolha 

A com missão do concurso,' fosse approvada por ambos 
composta dos srs. Nicolau os partidos gaúchos; a segun- 
Conti Bernardo Savio Filho, da seria a consfitucionahza- 
Antonio Teixeira da Silva e ção immediat, do paiz, medi. 
Leonardo Crusinsky, coninui-. ante a formula que elle sug- 
nica-nos qiíe está confeccio- gefiu ao sr. Getulio Vargas, 
nando o programma do fes.j O "Jornal da Manha ac 
tival para" a coroação 3a nova •' crescenque^ O sr 
Rainha. 

ferencias que renlizcT no Rio | trucção de sua séde, com se- 
para o reajusfamento das fyr I ]iflas garantias c reaes van 
ças políticas para formação 
de um ministério de concen- 

tagens. Outras pessoas, de 
menas posses, como o dr. 
Othon Ma der. tornaram-se 
possuidoras desses títulos. O 
cel. Theophilo Cunha, senhor 
de largos haveres e que se 
intitula protector dos opera, 
rios. não podia deixar de fa- 
zê-lo. oensei. Mas enganei-me 
redondamente. 

— Não quiz então o cel. 

OFFICINA DE RELOJOBTRO 
  E OURIVESARTA   

na 
" JOALHFRIA GRAVINA 
I I I I I I I I I I H I H-»- ! | I ' i M- 

O PROCESSO DA OCCUPA- 
ÇAO POR FORCAS DO EX- 
ERCITO DO QUARTEL DE 

POLICIA DE PONTA 
GROSSA 

RIO, 20 (União) — O pro- 
curador geral da Republica 
baixou seu parecer sdbré o 

, conflicto d'e jurisdicção rela- 
tivo ao processo de occupação 
por forças do Exorcit do 
quartel policial Ma cúdade de 
Ponta Grossa, opinando pela 
competência da Justfca" Fcdé-j 
ral, que diz que ^sje einfli. 
cto Se acha cajKitólado entre 
os que attentam contra a Se- 
gurança interna da 
ca, dãhi resultando sua nahi 
reza política e. consequénfé- 
mente a compctenciq (jessa 
justiça para processar c jul- 
gar os seus praticaples. 

Na sessão de hoje' do Su. 
premo Tribunal Federal! ap. 

! provou unanimcüj^ito esse 
parecer. 

tro grand-gnignolesco. 
. O terrível "papãp", logo 
após a posse, passou com,ar- 
mas p bagagens para. uma fa- 
ecã iesnitiça... 

Guando o tPo Grande cor. 
fqn as relações diplomáticas 
emb a DiMnduria. o. sr. Ma- 
noel Ribas, filiado ap parti- 
do bofgista, esteve ha, immi- 
nencia de ser excQmraimghTh 
por indisciplina á fé gancha. 

G(as óstava ás bDa"s ,com a di-| 

o sr Ribas, por dcsciplin^ao 
, o. (,rande e ao Governo Cen 
'fal, tem de adherir ao movi- 
mento constitucionalista. Ca- 
sp conlrarío, e é muito pou- 
co provável que taF"Scoht®- 
Ça, o interventor se exone- 
rara, entregando-se • ás fu- 
spes... opçrarias... 

estará exconjinungado Mas 
^ma. v.: , que o-(c-je anathemetisÁdo'em"teTrl# 

nentismo cDmmaridava a ná-Jgaúchas.. . 

f IMIM M H             w 

Com o Prefeito Munici- 

pal desorientado 

emarchia moral e mafe. 

ria! Tibaqy decfara um 

político local 

A politlca de Tibagy en. 
trou ultimamente em seria 
ebulição. Quasi lodo o ele- 

BepUbli- mento revolucionário que to- 
mou parte ou bateu palmas, 
frcneticamente á refrega elei 
toral de março e á arranca- 
da de outnbrp de 1930, aca- 
ba de se declarar dissidente 
ao governo do sr. Manoel Ri- 
bas. 

O descontentamento, que 
arrastou aAs revohrcionaríos 

1 M n i n n >»■ i I 11* 
As senhoras 

iavaríeiras 

NO ESCRIPTORIO DO SR- 
THEOPHILO G. VIDAL, A 
AV VTG. MACHADO N. 76 
DISTRIBUE-SE WATUITA- 
MENTE AMOSTRAS DO AFá 
MADO SABÃO "ÍNDIO", -- 
PRODUTO DA COMPAMU 

IPSTFAPINi PARANAENSE 
1933, a gentilissimn senhonta E ^ ^ __ clIRITIBA, 

Getulio 
Vargas ainda não respondana. 

Fracos 
Um medlcoc célebre respon 
de a esta pergunta: "0> 
mo Hvtar-se da fraquesa?" 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças molle. 
za das pernas, cabeça fraca, euor copioso ao me- 

. ™ Xço.FlpitasSes. Wole^c,., dmna»- 
falta de somno, ncrvoslamo. . . .. 

CAUSAS: — doenças debüitantes. excéssos, trabalho 
demasiado, etc. 

REME'DIO: Exercícios moderados, abmeqtos nutrKw 
vos, um cálice devVanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, da 
este conselho aos' enfraquecidos: Recommçn tt) 
o Vanadiol como exceUente tonico reconstiturate 
E mais de 5.000 médicos são da mesma 

O sr. que lê este conselho de um grande es,^e; 
não continue fraco e desanimado. Peça o Vana o 
á pharmaca mais próxima, e inicie noje o tratamen 
3a sua saúde. Eas 7 dias íá notará melhor ap**w % somno 
Braoquüia, resistência í fadiga, sJfígria de viver. „ 

O GAL. FLORES DA CUNHA 
ACCEITA A PASTA DA 

JUSTIÇA 

RIO, 20 (UnüTo) — O gal. 
Flores da Cunha teve longa 
cooíerencia, boje. com o l>r. 
Getulio Vargas.-Entrevistado 
por jornalistas, á sabida do 
Palacio, o interventor gan- 
cho dissera que a conferên- 
cia versára sobre o convite 
que lhe fôra feito pel0 sr. 
Getulio Vargas, para occupar 
a pasta da Jhstiça. Pergunta- 
do se o «cceitava, o general 
Flores da Cunha respondeu 
que sim, Rprçm com a condi- 
ção de ser dada feliz solução 
aó caso dá íriterventoria gaú- 
cha. 

nn 

tm esíe irío 

indis- uma .estufa 
pensuvet- ———— 
novos typos economl. 
   cosi desde: 

52:ooo 

na Companhia Prada 
de Eíec&icidade, á 
rua 15 dc Nov-, 46. 
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para essa opposição franca, 
nasceu cm ns demissões qua 
o interventor paranaense fe» 
dp algumas autoridades, idea 
lificadas com os princípios 
revoíucionarios. Sur^lentes 
do Juiz cte Direito, juizçs dis- 

ctaes foram exohèradn» 
«em mais aqiiella. sendo no- 
meados, em substituição, pes. 
soas que. informam-nos,' crea 
ram ns maiores óbices ao mo- 
vimento ouhrhrista. 

Seguiram-se, logo, em sig. 
nal de solidariedade, as de- 
missões dos corrcligloBarios 
dos destituídos. Essa« demis- 
sões eram formuadas com ni 
dez de linguagem, que bem 
denotava a revolta causada 
com o acto do sr. Manq^ Ri», 
bas. Muitas oopias de ofH- 
cios nos foram enviadas pez 
los demittentes. Espelham, 
todas, o ambiente hostil crea- 
do com as exonerações alu- 
didas. 

Afnda agora, pessoa ligada 
aos fastos políticos tybagia- 
nos nos forneceu o seguinte 
telegramma, recebido do sr. 
Octaviano de Mello; 

"Agradecemos seu telegraro 
ma. Adventlcios e aventurei- 
ros dominam situação. Liga- 

1 dos a reaccionarios, procuram 
com estes cojocarem-se para 
hitas futuras. Reina aqui a. 
narchia material o moral, 
i refeito, muito anjavol poma 
desorientado, quer agora u- 
niao, nada conseguindo. Nos- 
sos companheiros, debaixo 
pressão, aguardam melhores 

o üh, HI mus 

tim mPÍM 
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Estado. ent0r fe^Í 3<» 

Depositário: 
càdio n. 99 

CARLOS DEL CLARO — Rua Coronel Dul- 
-- Caixa Pesta,! 53 — Telegramma "Carliío" 

pontagrossa -*- E. do Paraná 

í.«tGENS DE SAN- TOS. DE TODO O TAMANje» 

na 

AJOALHEBIA GR4VINA V 
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Mundanas 

Mailnaes 
A PIEDOSA 
MENTIRA 

não sei quem você é, 
não sei''oOmo se chama. Sei 
apenas que você wlu da dôr 
e vive da dôr. Sei que é bo- 
nita, porque tem uns olhos 
humanos, cheios de uma bcl- 
leza trlstonha, uns clhoS de 
brilho presago que áao o ca- 
racterístico de seu passapor- 
te internacional. Sei ainda 
que você foi gerada na tra- 
gédia sombria do desequili- 
brio social, porque você foi 
fraca e cahiu, cahiü. porque 
não teve o estoicpmo de seus 
ancestraes, que mediram Vi- 
gílias intermináveis, acalman 
do o bramar tumultqario das 
cellulas quero-pão. 

Você è isso, nada mais; a 
explosão abrupta e violenta, 
a vingança rugidòra da foinê 
centenária de seus maiores. 
E' a erupção dó soturno re. 
calçamento quotidiano da vai 
dade de suas avós, que nun- 
ca possuíram uma joia e nun- 
ca puzeram na bocca a man- 
cha de sangue éscarrlate, coa. 
guiado, era baton. Por isso, 
você cahiu. Viotima, irmã a 
ser amparada, assim que vo- 
cê cahiu, percebeu o irrernis- 
sivel de seu crime, do criihe 
de ser fraca, no olhar estig 
matisante das que na^ cábi- 
ram ou das que souberam es- 
cudar n quéda na covardia 
deselegante do adultério. Ca- 
bida (decahida ê o nome qúc 
lhe dão), você nunca mais se 
poudr, reerguer, porque os ho- 
mens pizaram seu amor pro- 
prio c as mulheres ferinas — 
as que não cahiram porque a 
vida lhes é ty)a, as que não 
cahiram, mas cahirão pelo 
corpo das filhas "garçonm" 
•— cuspiram em sua face o 
escarneo preconceituoso de 
uma moral perversa e con- 
vencional ... 

Flavlo de Campos, 

— Ercilio Ramiro de Assis. 
— Ãlcêli "Chichorro, o finís- 

simo "Eloy" de "O Dia". 
iTr. Luiz Quadros. 

* 
D. Julia de Andrade — An- 

aiversariou-se ante hontem a 
exina. sra. d. Julia de An- 
drade, esposa, do sr. Durval 
de Andrade. Por esse motivo 
reuniu-se na casa da anniver- 
sariante grande numero de 
pessoas de sua amizade, ás 
quaes foi servido "m lavrto 
jantar. 

NASCIMENTOS 
Está em festas o lar do sr. 

Carmello Nrpoli e d., sua di- 
gnissima esposa, d. Maria Sa- 
vi, Napoli, com o nascimen- 
to de um robusto menino que 
na pia baptismal receberá o 
nome de "Anfomb. 

hoje: 
NATALICIOS 

Fazem annog 
AS SRAS • 

— D. Herondtna <k Mello. 
AS STASí ' -*rv! 

— JurandVja. filha, dp 
Antonro Dechandt.'' 

— Neusa, filha.d», sr. Ma- 
noel Rodrigues Nasctnienfo.' 

OS SRS: 
— Osvaldo fPtrgcr.; 

VIAJANTES 
Dr. Raul Pericles — A ser. 

viço de sua profissão, deverá 
checar hoje a esta cidade o 
dr. Raul Pcricles, hrilhai7?e 
causídico e prestigioso revo- 
iúcionario, residente Cm Curi- 
tyba. 

* 
De volto de sua viagem 

commiercial, encontra-se no. 
vãmente na cidade o sr. José 
Picrri, proprietário do Eden 
Theatro. 

* 
Acha-se em Ponta Grossa, 

a negocio, o sr. Júlio Molet- 
ta, prefeito municipal de En. 
're R'os e industrial naquel- 
l,a cidade. 

Vimes na cidade o sr. João 
Pacheco, comnierciante cm 
Marechal Mallet. 

* 
Dr. Felix Vianna Júnior — 

Transferirá residência nara a 
"anital do Estado, dentro em 
Kreve, com'sna exma. famí- 
lia. o dr. Felix Viann, Jú- 
nior, abalisadA clinico, mie 
ha muitos annos rosid? entre 
nós. 

* 
Para Tlbagy. n serviço, se- 

guíram hontem o major Adol 
plm Guimarães, delegadr, de 
vTisTfrTjr"Tocai, e o sr. Antonio 
Teixeira da Silva, escrivão. 

Vimos hontem na cidade, 
procedente de Castro, o dr. 
üctavio Novaes Júnior, clini- 
co do nomeada ali residente. 

FALLECIMENTOS 
Faleceu hontem, ás G horas 

dajarde, eíepois de horríveis 
padecimentus, a innocente 
rhrizTmiiTde Jesus, com qua- 
tro annos de idade, filhinha 
do sr. Laurindo Ferreira e úe 
sua esposa, d. Albina Palma- 
to Ferreira. 

Apii desditosos pass nossos 
sêtítidos pezames. 

Pelas asscciiçots 
SOCIEDADE UKRAINA 

Domingo ultimo realisou-se 
nessa sociedade um dos ani- 
mado» bailes que ella costu- 
ma proporcionar aos seus as- 
sociados. 

Nesse baile tivemos ensejo 
de presenciar a harmonia e 
amizade que ali reina e a de- 
licadeza com que são tratados 
todos os estranhos que a pro- 
curam para suavizar os seus 
momentos de folga. 

O baile foi 
por um 

Lcltina ãeesm 

« » 

Vende-se uma usada, qoa- 
si nova, por preço de occasi- 
ão. 

Ver e tratar á rua Sant'- 
Anna n". 53 com Carlos Plank 

foi-mitevel es- 

trondo seguido 

de um ciarão 

no céu S 

Parece t«r Ci.jdo um 
aeroíltho na Ft-z d« 

iguas-bu' 
FOZ DO IGUASSU, 21 — 

Â's 24 horas de ante hontem 
a população foi sobresaltada 
por formbiãvel estrondo, que 
repercutiu a grande distan- 
cia. 0 estrondo ioi acom- 
panhado de forte clarão, que 

-1— iu- 
abrilhantado | iluminou, PPr nVomeatos, 

cxcellente "iazz" c i tensamenle. o cêo. I arece excellente jazz t, ; t ta,r.se um grànde aero- 
jznni samq so sopoi omoo cahiu nos arredores 
dos por .essa sociedade, este-I i • i d.. 
ve a contento de Todas. i ® 111 11 ' 1 ■ 

Damos os nossos parabéns 
á «lirectoria da 

!=; 

1'; 

Sociedade ' OURO E PRATA COMPRASSE / 
Ukraina e desejamos que sem 
pre continua como até agora. 

Missa 

Annita Figueirôa convida 
aos seus amigos ç parentes 
para assistirem a missa de 

7* dia pelo passamento dfe sua 
inesquecivel madrinha DONA 
VIRGILIA O. SILVA, que se 
realisará no dia 27 do cor- 
rente, ás 7 ie meia horas, na 
Igreja do Rosário. 

í " JOALIU 
na 

JRIA GRAV1NA" 

íiS LÍi ÜiVultlb 

iilIClIeiaS 

Lã \mU 
para aooleboados, vende-s^ 
rua Frederico Bahls, 17. 

£nxertos 
D» Maio a Setembro, Luiz 

Süva, "Ghacara Labor", vea 
de enxertos de laranjeiras 
Umblgf, da Bahia, de Kakys, 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, « Iam- 

Piano 

4 H I U ; H-S H M t I I t H-Kii W 

ffiíüs costuras 
/ 

MME. SOPHIE, esiabelecjda cm Curifyba á rua Mare- 
chal Deoiloro n. 220, euconíra-sü presentemente nesta im- 
portante cidade. 

1'^ MME. SOPHIE está á disposição das distinetas tfa- 
• - mas pontagrossenses na CASA DAS LINHAS somente ter- 

ça, quarta e quinta feira da próxima semana, recebendo 
encommendas para as festas de SANTANNA. 

!■! I H n I I H I I 1 M I « I 

tr a 

iffl St 

Ml» es \m 

ifiiio; e reta 

as nações adhertntes áquella 
Conferência. E' realmente 
um combate tenaz que tem 

. ser travado contra o mais 
fabuloso exercito de <iue se 
teve noticia: o exercito dos 
roedores. 

PA- VICTROLAS E DISCOS. 
  RA LIQÜIDAR    

na 
" JOALHERIA GRAVINA' 

,»'Reuniu se ha potfco, cm , proprios scientistas olham 
^hiris, um congresso' que, á com scepticismo a "p litica 

■V{írfiheTia vista, terá parecido 1 d8 desratização"' aconselhada 
excêntrico: a Conferejida in- 
tèrnacjonrd do Rato. 

Nada menos que ciricoénta 
e quatro nações estiverapi re- 
presentafTas nessa aSScml)léa, 
cujo objectivo principal iei o 
de estabelecer um plano coh- 
juíicto de defesa contra os 
terríveis roedores, menos pe- 
Jps prejuízos materiacs que 
clles causam do que pelas epi 
üemias de peste que.trensníit- 
tím. , 

O problema da "desratiza- 
ção", como foi denominada a 
acçâó Tffiposla ás nações adhe 
fértíes, interessa ao medico e 

: s0 Bygicoistá. ao industrial e 
ao comnierciante ou ao ho- 
mem do campo. 

A" "prodigiosa fecundidade 
dr, rato" explica a enormida- 
de das suas devastações e. em 
conseqüência, a energia no 
seu combate. 

James Rotvcl! calçijlou que 
çm tres annos, um casal de 
ratos, c seus descendentes po- 
dem ter mÜis de 200.000 
criís! 

Por dados ^statrsticos offc- 
MoMos no cèrtamen interna- 
cional referido, sabe-s© que 
100 ratos devoram cerca de 
20 kilos de farinha por ilja. 
Só em paris, calculou-se que 
esães roedores destruiriam 
diariamente um rnilháo lie 
francos dc oomcstiveií. si os 
detrictos o as sobra» de oli- 
meflto'_8tirSdas ao lixo não 
lhes fo^noceísern boa parte de 
snT alimentação. 

Vê-Sp dahi a importância 
de que se revestiu, çs^q Gon- 
ffesso. á pripieira vista tão 
•stranho. 

Conseguirá o mundo liber- 1 

ter-sa dessa calamidade? Os 

Cumpra-se um usado, mas 
cm bom «slado, por preço 
razoável. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 

Vendem-se mudas, perfti- 
'omente acclimatadas, das se- 
guintes qualidades; 

Laranjeiras — Bahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
güínea, Mandarim, Branca. 
Sekcta e Mimosa. 

Limoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, Kifer, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Aroeixeira — Japão. 
.Videiras — Niagara (Q5o 

enxertada). Golden Queen, 
Dtlnar (côr d» rosa), Jeffcr- 
son e Bergcra (não enxerta- 
da) . 

KakiseirOs —- Coração de 
boi. Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazen- 
da Klas e vendem-se a pre- 
ços modicos. 

Tnformnrõps com EDUAR- 
DO IvLUPPEL, á rua da Ma- 
triz n. 19, nesta cidade. 

Catharaías Granuiações — Ulcerações 

Eminente cieação scíentifica 

Doentes dos oihos ler com oitençao 

Olhos I Frodigaluz 

FOKMULA E MARCA REGISTRADA SEGUINDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Nebllnat - Parpados - Miopia. 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéadez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE M. 

"Espídíico unioo no mundo", qua cura radicalmente as doenças dos 
oflhM por muito graves c crônicas qpc sejam com uma prompddão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que cota todo o fundamento atemorizam aos 

, dsentes. D^sappançâo éu dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 
míoaintementa efficaa nas ophtalmiaa graves c por excelência nas granulosas 
(granuiações purulcota# c blenorrhagicas, queratitis, ulcerações da corne», etc) 
As ophtaknias ariginarias de doenças vgaercas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
mWlhoso nas infecções postoperatorias. Faz desapparecer as catharatàs, des. 
Iroe micróbios, cicatriza, desinfícta e CURA PARA SEMPREi Não mais 
ivwedios arsenícaes, mercuriacs, nitrato de prata, azul meti lenho p outras tão 
temíveis usados em clinicas. As vistas débeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara: Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
tneiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem mais que peorâr o mal. irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. G nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoífensivo, e produz suas grandes 
vaníagtens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem a myo- 
pia progressiva. Doente» dos olhos! estejam seguros que melhorará em brtí» 

rissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as- 
yignatura e marca no prrtnnto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou «heques de uni Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Limôn^ 13. MADR1D. As carta» de pedidos 
0a sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Dlrecçfio exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 18 —— 
MADRID. 

UBttòjlceiü 

de primeira qualidade. Vcn. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, A rua do Rosário 

21. Telephnne, 303. 
l- * '»-»•*■ «♦«H 

lindos abat-jours de 
_ TODOS 06 TAMANHOS — 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

Dr. Loyola 

TRATAMENTO DE HE- 
MO Rh ADAS 

Clinica Medica e Partos. 
Cônsul lorio •— Rua Sant* 
 Anua. RR   

Das — 13 n» 1 í» horas. 

UUMIKIIimtllliiHHIIIIIIIIIIIIIIIIV 

Casa 

EIHWCl 

IPÍPle 

piHãaÉ 

Confaeç&o "Fritchmann" 
Roupas feitas para ho- 

mens e meninos. Sessão 
de alfatataria sob medida 
artigos e preços sem 

JCONCÜRRENCIA 
FeliiM Avenida Femades 

Pinheiro n#. 25 

Aluga-Se a do n" 47 da rua 
Cel. Dulcidio, esquina Matriz, 
ottn optimas instalações e 
progria par» faiaUia aumero 
sa- 

Tratar: Cd- Ontódín, 07. 

-o- 

Caiulnlíão 

Pequerió cempra se. Tra. 
á rua Visconde de Nncnr 

64. 

Hdvogfado 

M. soares dos santos 

Gansas criminaés, civis e 
eammertiaes. 

Inventa rins. divisões de 
terras é accidentes do traba- 
lho. 
Vmn A»*«n«fo Ríbf.» — 
V—hm n. 1<SS. 
e» •». __ Ponta^ro»»» 

fnhu*. 

Um príncipe (Ia Dlu# 
marca volta ás filei- 

ras da LeglS» 
PARIS. 21—0 príncipe 

Aage, da Dinamarca, sôbnnho 
do rei Christiano X, que ha 
oouco menos de 1 anno de)- 
xára a Legião Extrangeira, 
acaba de reengajar.se na re- 
ferida corporação, depois ac 
umn tentativa infmctitera ae 
prosperar no commercio. 

Por occasião do reíngaja- 
mento, o príncipe Aage de- 
clarou que depois dos 1g an- 
nos que terá de servir na U- 
jjião, experimentara estabele- 
cer-se com uma pequena pro- 
priedade agrícola, cm um lu- 
gar qualquer á beira do ocea- 

""s A., que conta 45 annos 
d« idade, renunciou a tedns 
os seus direitos ao fhrono 
será acompanhado a Mar o- 
oos por sua esposa, a prin- 
cesa Mathildc e por sen fi- 
lho o príncipe Waldemnr, 
que conta 1? annos dc ida- 
de. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por cario pelo Correio sobre todas as doença* graeos da 

pella e olhos: 7 DOLLARES, 

.80,000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefes Exercltost enge 
nheíros; commcrciantes, ohreíros; etc. c Laboratório Municipal de 
Madrld. 

Exclusiva: pedltlos a M. M. fuadrade»,Limou — Madrld 

elo f saf e 

cn pcrmnta-se por casa. ter- 
ras dc cultura de primeira, 
na Agna Comprida, e terra de 
campo na Fazenda 

Tratar com Lmz Coppla, 

Santa 

a. 
r 

: .a 

Dl 

X 

:»v: 

mmm 

v <. - 

^jí 

Precisa-se de uma, que sai. 
ba cosinhar. 

Rua SantAnna, 7G. 

..v». —■JX < • 

(T^giHmo» (Harzrollrrn). 
[nftirmaçôos na Barbearia Mi- 
guel Max. , 

Roa 15 o. SI. 

5 

Or. fíilrü RJe Wj 

MEDICO 

Par*"*- Moléstia» fla» Senho. 
a9 e Crianças. 

C-ó NEULTO R10 • Phar 
mda U"•>' T,fs 0 ' * 

ESIDENCIA; - 
Francisco Ribas. 29 ' 

lephOEC, 145. 

mt 

© 

PO?.l mais decidido rjue seja o seu fiilio, nuaec poderá tomar 
parte em um sport rarJdò como o Jogo cie football se lhe 

faltar a robustez necsEsaf.a para isso. 
Quasi tortas ascreacçat,« .traianto, podem torpar-se fortes e 

robustas, se se r.limentêr.om r jnveniontamcníe todos os dias, 
Quaítcr Oats nào sõ rc, igera os ossos e os rrresculos, nia's jpro- 
dua energia. Muitos af iletaa cekbree coitumem tomaí-o dia- 
riamente. 

O Quaker Oats tem outra vantagem: o seu 
agradavel sabor a nozes torna-o extrema- 
mente appctitosò. E Kgorá, que se coze etn 
2% minutos, pode ser sen .'do mais freqüen- 
temente, não só na refeição matinal, mas 
nas outra? refeições, em mrngau e em sopas, 
biscoitos, frituras ou sobremezas. 

S 
U 

OE 

. ocure « nome 
QUAKER OAV9 
e a FIOURA do 
QUAKER que te 
eyicontra./i no pro- 
dueto legitimo. 

Cote On Zit fAÍMtí*s~»*iieumto ftaua ser cozUo mais ttmfio 3634 



..■ .Ti--. 

O 01 

sportiv< 

r^ítioeonalo da cidade 

/ %1*: ardorosamente, repartem d0 f,a ^ « [,Ja ít o « ;■ 1 r-11s".sí« de Sul uela contagem ãJ .1x1— us empai 

«Sít - Outras uotas 

TUKF a algum tempô, quando a 
^ella official marqava cn- 
ontros em qpe sc empenha- 

riam grêmios veteranos, con- 
tra clubes fracos, ninguém li- 
nha 0 trabalho de transpor- 
tar-se para os, pampos ofti- 
ciaes, porque á-iam fataimen- 
tu assistir partidas m que os 
veleranos sobrepujavam os 
novatos, por series fornuoí.- 
V€is de 11, 12 c até 13 tontas, 
como aconteceu por diversas 
vezes. 

Actualmente, Curir o pro- 
gresso que vem se accenlusu 

por Tuífy, nmpatando a par- 

' Escanteio do Olinda, bati- 
do sem resultado. O quadre 
ülindense esmorece. bule 
completamenle livre, I 
optima occa iâo de desempa- 
tar a partida. 0 nesio esper- 
dica. Quiac salva o arco 
olindense de uUéda cer a ^ " 
, (1Ue Obicha, alguns mo 
ii -ntòs depois, faça também 
formidável defeza. Regrstam- 
Sc ataques simuhancos. de a 
,1o a lado, sem que nenhun 
dos bandos consiga desemp^ se accenluan- dos ^rnnal quando 

do era todos os clubes da cr- ; tar o pre ^ serviç^ annun- 
dade, não existe,n mfc.s («fios , 0. teahl nento do tempo 
desinteressantes, porque lo- cm o «xgotamen 
des os dispulnntes da actual regulamenUr. 
temporada, cor» .txqcpção oo.l 
Americano, que nincia se ac a /vmci 
enfraquecido cf>iP n :d^>4anam 
da de seus ^ipintutos, e 'mo 
em cendiçõeí; de proporno- 
narem prdios interessantes e 
cheios de lances sensacionaes. 
ü' uma prova ide franco pro- 
gresso. . 

Haja vista a encontro 
entre os clubes QUnda e Och- 

, fc, que terminou 
honroso empate, e ^ . 
veterano gremio.de viüa en- 
ficinas, que derrotou o hs. 
trclla do Sul. mas por uma 
contagem pequena c depois ae 
um jogo bastante disputado. 

Vamos, rapidamente, des- 
crever o que foram es emba- 
tes realisados domingo ulti- 
mo, em proscguiniento ao 
campeonato actual. 

NO CAMPO DO NOVA RUS- 
gjA — OLINDA x ODILE 
A'» 15.45 Lulo movimenta o 

couro, perdendo-o para os 
■dianteiros do OHnda, .tlue ' 
ganisam o sen primeiro ata- 
aiie■ O Olinda se resente da 
/alta de Riva, Vlanna e Na. 
dvr. de sorte que a sua ac 
tuação não é a 
sentada sempre. Raikoski, 
(•ónVfiletamentc livre, n^nda 
„ boi a ás nuvens. Borracha 
commette falta e Pedro, pro 
Sno á area d- rigor, manca 
o couro per cima d, ft-ave. 
Genesio passa a H"sso 0 " ^ 

'"nerfeitamente collocnd! ■ cu. 
um» distancia de algumas jai- 

. das, manda o cct.ro a cerca. 
' f-duardo pratica optimmdei 

sa de um violento tiro oe 
"ArV O Olinda contra ataca, 
nÀlo'centro, e Bnifcoski rece- 
b » bola. completamente im- 
pedido. aninhando.a uas u- 

bater o tiro Pf"/1 con. 
com maestria. J, j <"exy()tan. 
tagein para o Odiie, 

le pretura aiig"^ , . 
tagem, fazendo h-r )uas 
»âo ao campo a ' ajbí,,a- 
Gunratma c Lulo nt _ ^ o 
se frinie ao arco. d ^ 0 
optinfíi opporl^., 
Olimin ataca. Malnbrc^ P,sc 
Sa a Fviissinho. qtie-d J ^ 
do Ôorrn, fecha s";' " ioien!o 
contrííc c desfere 'f d tire atf rectangulo 

NO CAMPO DO UNIÃO CAM 
PO ALEGRE — ii J/n 
LA DO SUL OPERÁRIO 
Tíra.M a sorte, favorável ao 

Estrella do Sul Amazonas 
movimenta o couro, as K) ho 

,-nm uma ligeira escapa- ras. com uma '■» ... 
da do grêmio de ^ 
cinas, rechassada pela oelesa 
^crsa. Bariguy commete 

aos dois minutes dc jogo Os 
alvi-negros retornam ao cam 
po contrario e Machado da 

optima defesa. Aos 15 minu 
tos Amazonas recebo bem cd 
Culado passe de Machado 
marca o segundo tento P*™ 
seu bando. Bene<lict0 apar 
mal um Gro de Germano mas 
o veloz esquerda estremn 
nerdo o couro, mandando-0 

cima da trave. Novo «ta 

S-J-rnSp-T 
Sp.. V>bl«na. « 
Adversário e nmnhando a • 
la nas redes do arco de ^ 
tela Estava marcado o^wr 
^iro nonte para « gm^ f* 
Vila Officinas. u «s 
estrelino organis abom at- - 
aiTe e fórça. pela esquerda, 
c arco guardado por Benedi- 
mn. mas Pellissari salva bri- 
Ibanlemeutc. Falta dc Am^- 
...m-.H Li» Toco perde opn- 
í cpp "furiidade. Dano 
manda a bola a çscanteio, 
m-s Cambia., «sperd.ça. Be. 
ncdictn faz duas boas defe- 
sas. Falta dc João em Major. 
Bcu"'icto intercepta formida- 

de Germano, para em 
sesinda. terminar o primeiro 
m^o-tempo.v   

A. segunda nhas,. fm 
da com grande ardor pnos 
esfrebinos une se empenha- 

rom denodo uara des- 
mánebar a differenea. O 
ali0 dc ViUa Officinns teve 

arbitro, que nao teve energia 
para refrear semelhante jogo 
E' preciso que o C. P ■ 
nossa entidade faça com que 
ns árbitros cumprani a regu- 
lamentação do campeonato, 
referentemente as penaliaa 
des que devem ser appbcadas 
aos amadores que apresentam 
jogo perigoso. Dario commet 
m ..scanteiü, cobrado por Tio 
João. mas Manteiga salva. 
Escanteio de ^estiço- Man 
ga salva o arco do alvi ne 
aro quando Benedicto reba- 
te mal. Dario commete toque 
S,""! na ir.. P«.l. cobrado 
pelo arbitro, que manda ba 
ter o tiro li^re. Germano o 
faz com infelicidade, pondo 
rboía fóra. Benedicto, asse- 
diado, manda o wul?. \^'Q 
canteio, cobrado por Tio João 
e salvo por Nhóca. ff?a de" 
fesa de Vilela, de uni ti o de 
ÇTachado. Benfdicto 2 

bons ataques. Aos 26 minu 
t s Tin João marca o unico 
tento para seu bando, em bem 
S«Wo .iro, Pcll s.™ 
cebe violenta "canelada que 
o inutilisa para continuar o 
orelio. Pegada de Benecbct • 
Avanço do Operanç Major 
centra e Candinho 11 "" 
va opportunidade. Ma;s f1* 

oo quando o placard regis- 
trava o resultado de 3x1. 
voravel ao Operário b- L- 

nr Para 

ov'tcr a ijnédc ''c se-' arco^ 
O' F. treln do Fd n^m- nao 
"morcceu nF c GnnF dando 
^...ndc trabclbo '' defesa an- 
M.oFsia. F' jo- eri -vl po- 

. Jivnr-r-s amadores ouc niv 
--íroRnc tivessem ,1. - renuo " 

orat'"'1 "W loco vm 
. ;.mdemu-'c nmsmo. ao 

„nntO dc !-'l!d .nc 0 
res ad canos. O 

. que tevr, dc soffrer V desse ^iogo 
foTlcarmjm dcno-4 

rabriM C. pm s#mddc, Pellr- 
Vmc „a,ra m.cls ponde fa- 

os JUIZES 

O Sr. João Orle teve boa 

fundo conhecedor das regras Pena équo deixe o jogo cor 
' a revelia, sem P"'111 a 

violência de certos amadores- 

nq kncontros entre os 
QUADROS SECUNDAR!OS 

o segundo quadro do 
da derrotou o de ^ ^ 
gariu do Odile, pela c-m^, 
d 4x2. O segundo 
in Ooerario derrotou o <■ 
S,S. dc Sul pcl» ^ 
6x1. 

Tres importantes corridas 
foram ajustadas, para se rea- 
lisarem no hippodfomo d» 
Jockey Club' Pontagrosseuse, 
a primeira para o dia 17 de, 
Jtílhn vindouro. entrL. os ani- 
maes "Sara", de propriedade 
do sr. Catar Salomão, e "Es- 
trelinha", de propriedade do 
sr. Jacob Nadai Netto, dis- 
tancia de 800 metros e para- 
da de 6:0001000. A segunda 
entre ôs animaes "Minerva" 
e "Pérola", o primeiro de 
propriedade dos srs. Ossian 
Correia e Rodolpho Oster- 
nack e o segundo de proprie- 
dade do sr. Jacob Nadai Net- 
to, distancia de 300 metros e 
parada, igualmicnte, de Réis 
6:0008000. A terceira em 21 
de Agosto vindouro, entre ps 
animaes "Mosinha", proprie- 
dade do sr. Bernardo Schcf- 
fer, e "Cabamnha", proprie- 
dade do sr. Bertholdo Mar- 
tins, parada também de Réis 1 FS 
6:0008000. 

Nas rodas turfistas ha gran 
de interesse para essas tres 
sensacionaes provas. 
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DIAÍííl 

c lí D O B R Á S ! L 

Júpiter 

C H í M A R R A O 

afamados produetos d» 

Fabrica e Escriptcno; 

Rua Or. Colares, 2 & 4 

i 

8 

I lAâilbertfi iriili ê Oi LI. 

lilyl na ífé 

tennis 

Ha tempo .foi i"s
p
tÍtUpoata 

toca "Prefeitura de ' ou 
Frossa" pafa SCT disputada 

gy. pS™ Cro.,a Teu- 

"'llepoE de iniciado q tor- 
neio foi interrompido, con- 
forme bentos noticiado. Ag - 
rJcom a interferência da U.- 
ga P?ranf^Jal Uveram 
com sede na capna.. 

"Certifico, em obldifticia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirpctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, quí 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás £nfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL dó pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelos 
clinicos que o empregaram: 

Attgsto que mepreguei o 
preparado LITETYL em um 
caso- de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPEEHENDENTí 
O dognte que pesava 38 ki- 
los augmeiitou 6 uüos r.ctn 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutanpas cica 
trisado campletamente. R,1^ 
de janeiro, 24 de Março 
19Í7. (Assignado) — Dr 
Humlx-rto Mello, Io tener-! 
cncarregaod da 3' enferma- 
rria 

"Aitesto que tenho "Ht 
pregado com çxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi: 

co, encarregado íf enferma 

í 

ft» 

Teleplioue; 2—3—5. Tel eg.'"Júpiter. Caixa — 150 
Compradores e Exportadores de Hgrva Matte em 

«ande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. ^   III ■!■«! r-mTgTT-'-    aP-jHEWCf.Tsr.    _ 
Para melhores infomiaçõíS, dirigir se directamen-e 

á gerencia da firma, ou por intermedie dos seus socios 
si Osttrnack, ch.fc da flm. Cari» 
e VilWa, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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itIUIlàiP 'lUSJJlítóíMDílíUIJII»»# 

Hotel Johnscher 

ilua Barão do Rio Brfaneo, 554 
CUfflTYPA 

Tclcgr. J "Jonecber —- Caixa Postal, ^ 
Considerado o melhor, ou «m melhero» 

mo Sul do Brasil 

Máximo conforto wtto In Aí» 
OIAEIAS A PARTIR PE KS. ! 51000 

mm GE omo 

com seue "a ^ .«.«tr-za -• o , 
inicio as novas Provas CI' ' ; ria de Dermatologia eSypht 
a, veteranas sociedades. 

Hontem realisaram-s^ 

Unlco Hotel na Cr vital (Kxceplo o Gran. 
Httvl Moderno) 'om a TC»» corrente em 

u»do* o» quartos — 10 aynrtnmento* com 
banheiro particular — Espaçosos .aloo» de 
visita, jantar, fumar e hall — Grande tar- 
dim — Salas para expor amostras á dis- 
posição dos senhores viajantes — Uma W 
venderia própria á vapor garote a peiacr- 

esb iüiaacão das roupa» do hotel —slfrl. • —x - dlreo- 

rini 
» vev. r^jp» inteiramente 

• " * .. V- V| 
íl 

f/-,: 

íf. C v.-< 

í^i Ferracsns, Louça.-^ . . 
f e -Tintas. Artigos SaW;* 
(S rios. Armas c Sfdttwi'-'-- 

cs 

•'■"'•'rSwte. "T'"51"1»-5 no se" 

""cTprlmeirt, c"contro,pj!,' 
di»»».!., «„« D»t«'r'r

p
l°°; 

la Grossa) e Pompcu (Germa 
ala) e o segundo entre Au- 
gtrslo (Ponta Grossa) e Frita 
(Owmania). 

■ •":s;igi.<i e«'.s 

SANTO ANTONIO FJ 
g. JOAOH! T; 
g. PEDRO!!! 
Ultima novidade em 

togo. par. » !»!"■ , 
mento completo de to ■, 

gos de praça e de salao a j 
preços de occasuio. 

do 

, f j iiv_rç). * *-* 
íi- Artigos Farta?1'1 

Vendas por atacado 
a varejo. . , • ; m 

lis 
Na^a mais constando a res- 
pçito nom sendo requeridei 
)jou por finda a presente 
rertidão que gu, Aristarcho 
Topes de Oliveira Ramos es* 
crevi aos 27 dias de mez dp 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3|000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgeter) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do, exer. 
cito e Marinha mandam ex« 
pgrimentar officialmente nm 
mericamento para syphilis e 
medicamento adoptado nas 
ças armadas, ninguém mais 
lor rCal desse remedio. 

g&rlíha» ,— Oprima coíinha «cb 
«Io de profissionaes. 

DÍN EÍLCON CERTO 
Anto-Omnjbna na chegada e partida d<»» 

trens. 

cj Sob • direeçio immediata do proprietário _ 
m netana» da famiha 

I 

DEPOSITÁRIOS DOS FOGUE'*^ 

Barreto 

E FOCOS "ADRIANINOS" — ^ 

End, Telegraptó 
pliopé LV'' ■■ — 

co: CV>I%SSSA 

PONTA CS05-A 

• , ■ „ J r r^_ . 'J,—~ 

m 

rz MOVEIS 

Accfitam-se encommendas 
de moveis de qualquer estylo. 
dc pinho e itnbuya 

CO^CHOES E 
acolchoados 

Preços os mais vantajoso? 
da praça, ver motivo de estai 
estabdlecido em prédio pró- 
prio. 

Serviço garantido. 
Não façam suas comprai 

sem visitar psta casa. 
Rua Tulia Wandetleyv 138 

u m pessüi mmm ,e 

siMa na mMiU saisisase 

E ULTRA-ADMISADOIl DO PODEROSO PEITO- 
RAL QUE VAE FALAR 

O abaixo firmado vgm publicamente attestar a ^ffi- 
cacia completa que retirou, do uso do tão conhecido " Pei- 
toral de Angico Priotense". Achava«se ha muito tempo 
sofírendo de forte bronchite aslhmatica que o mcommo- 
dava gnormemente. Recorreu ^ differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vao. a 
moléstia seguia sua dgrrota de sof rimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Ang.co Pelotensg . 
Em boa hora o fez. porque, logo qup começou o i^o de 
tão efficaz remedio, manilestaram.se accentuadas mriho- 
ras, achando-se dentro df- pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affbgia. 

Faz esta dgdaração com o fim altruistico de chamar 
a attenç&o dos que soffrcm para a maravilhosa ^ compro- 
vada acçâo do "Peitoral de Angico Pelot^nse nas mo- 
lestiás doa pulmões, como tosses, brcnchites, mflucnzas, 

£4C' Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTU S 
DIAS 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Fmeira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 
Deposito geraft - 

511 DE S5 — 3 — 90r i jji:. — ,7 — rreita 
"Drogar Va Sc!qpBcira,* — fVIotnc -v—• pr 

Vendem-se, por preço de 
occasião; 50 alqueires de ter- 
ras de cultura, com bons cria 
douros de porcos magros, fi- 
chados com cerca de arame, 
4 casas para colonos, 1 mon- 
jolo, 1.200 pés de café de um 
anno, 2 1|2 alqueires de matto 
virgem, meia quarta de can- 
na, c boas aguadas, entre Suo 
José da Boa Vista e Barbozas, 
e uma casa de telha franceza, 
em Teixeira Soares, ludo en- 
globado por preço, baratissi- 

i | mo on troca-se por mercado. 33 j rias. Informações nesta re- 

tèleis BiibÀ 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Nãotpinta porque não 
é pintura, não queima porqtu 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendáda pelos 
3 _ Os cabellos branco; 

descorados ou grisalhos, vo 
tam á sua côr natural primiti 
va sem ser tingidos ou qne- 
mados. 

de novos cabellos brancos, 
5 — Nos casos de calvicie 

faz brotar novos cabellos. 
6 — Qs cabellos panha- 

vitalidade, tornando tintos c 
sedosos e a cabeça limpa « 
fresca. 

A Loção Brilhante é u; 
da pela Sociedade de São F 
Io e T? io. 

A' venda em todas as F 
garias, Perfumarias e Pb 
macias de primeira ordem 

App, D. N. S. P. — 
1213. — 6-1-923. 
prinéipaes institutos sa.  
rios do estrangeiro e analvsr 
da e autorisada pelo dep:F 
mento de Hygiene do !?,' 
sil • Ç5 

S 
Com o uso regular da I> 

ção Brilhante: . 
1 - - Desaparecera comj, 

lamente as caspas e afiecrà 
parasitárias. ,[r 

2 -- Cessa a que.4a da'. 
belo. ert 

Peçam prospectos á ite; 
Freitas — Únicos copoesvc 

t a Amzr-cr. 

I 

i r 

.t 
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Àctos 

Da Prcfeitura Municipal de Ponia Grossa 

Edital 

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA COM O PRAZO 
D1[AS PARA exploração da in- DUSTRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 

^TRíGA NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA, 
ESTADO DO PARANA' 

De ordem do Sr. Dr ----- Othon 
Mader, Prefeita Municipal 
(feste Mimicíjpio de Ponta 
Grossa, do Estado 4p Paraná, 
faço ciente a ffucm interessar 
possa o de acordo com 0 De- 
creto Municipal n. 118, de 17 
de Junho corrente, qu,e até o 
dia vinte de Agosto proximo 
vindouro acha-se aherta na 
Secretaria desta Prefeitura 
Municipal, a concurrencia pu- 
blica destinada á concessão 
do previlegio para a explo- 
ração da industria do forne. 
cimento de energia eletrica, 
para qualquer fim, sob qual- 
quer fôrma e aspecto, em to- 
do o Municipio e pelo prazo 
de trinta anos, nas condições 
que seguem; 

dos interesses da Municipali- 
dade e da população. 

1* 
O proponente deverá ga- 

rantir um funccionamento 
continuo e permanente cfé 
energia eletrica de ■ acordo 
com as necessidades" do Mu- 
nicipio e seu desenvolvimen- 
to, especificando a natureza e 
capacidade da uzina ou uzi- 
nas geradoras energia, li- 
nha de transmissão e disfri. 
buiçâo que pretenda construir 
ou aproveitar para esse for- 
necimento. 

As obras deverão ser ini- 
ciadas dentro de trinta dias 
a contar da data- da assina, 
ui .i do contrato e termina- 

das dentro do prazo máximo 
c% ano e mqip, 

* dl! . 
fQ^

ni ''Íí?al<ía{le de condições, era preferencia a ex-conces- 
si nana do fornecimento de 

ÜR* eletríCíi esle Município, q„e na^ obstante 

cnnGnS,eU contrato rescindido, continua mantendo esse ser. 
,5o' com normalidade e sem 

alteraçao. 
I "ra gozar desse direito, é 

necessário que, satisfazendo 
exigências do presente ^di 

tal. se manifeste concorífan- 

nLf0m a-S con<iiÇões da pro- posta mais vantajosa, dentro 
de oito dias da data da co 
mumeação oficial. 

ponente oferecer ao Munici- 
pio e aos consumidores. 

14' 
A Municipalidades arroga- 

se a faculdade (fe pleitear na 
proposta mais conveniente, 
antes d'e sua acceitação defi- 
nitiva, a melhoria de condi- 
çõies e a inclusão de outras 
em seu favor, e em caso de 
desacordo absoluto com o 
proponente, a recusar esta 
também, sem que ao sfgnata- 
rio caiba direito a qualquer 
imlenisação. 

9« 

A uzina geradora não pode- 
ra ser de capacidade inicial 
Inferior a mil H.P. e deverá 
dispor de maquinas gerado- 
ras de reserva, com capacida. 
de suficiente para serem uti- 
hsadas em qualquer tempo 
durante o prazo contratual. 

Na hipótese da uzina gera- 
dora ffCar localisaria em pon- 
to a grande distancia da ci. 
dad-e de Ponta Grossa, para 
garantia da eficiência e con- 
tinuidVWe do fornecimortto, 
deverá ser adotada uma das 
três precauções seguintes: 

a) - construção de uma 
Uzina geradora nas proximi- 
dades da cidade, coni capaci- 
dade adequada no consumo e 
apta para funcionar logo que 
se verifique qualquer aciden. 
te na linha transmissora; 

b) — linha de transmissão 
sobre torres de ferro com du- 
plo circuito; 

c) — duas linhas de trans- 
missão distinetas, uma em 
funccionamento e oiitr'a em 
reserva. 

A Municipainfade garanti- 
ra ao concessionário o« seus 
successores, pelo p^ode 
l mia anos, o privilegio ex- 

ind i0- Para exP'oração da industria de fornecimento de 
energia eletrica para aualquér 

m. e sob qualquer forma e 
aspeto em todo 0 Municipio. 

concessão do privilegio nao compreende aS zonas não 

m, - 8. pe rede de distri. ouiçao de energia eletrica do 
(oncessionario, nem as insta 

rnonHH eieínCírS Pa^ículares montadas para uso proprid. 

15" 
Para facilidádõ d,q julga- 

niento, os concurrentes deve- 
rão redigir as suas propostas 
pa ordem em que figuram os 
itens do presente edital, re- 
ferindo-se a cada um em se- 
parado e deixando para a 
parte final as alegaçõé? e es- 
clarecimentos que porventura 
tiverem a fazer. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 20 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES. Es- 
criturario servindo de Secre- 
tario. 

Aviso 

REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS PELO Dr PREFEI- 

ty9 MUNICÍPAL EM 17 DE JUNHO DE 1932 
718 — Eduardo Klupel — 

—• I ransferencia de seu pré- 
dio 64 para o sr. Alfredo Pe- 
dro Ribas — Faça-se a frans- 
xerencia requerida. 

772 —. Rizental Júnior & 
Irmãos — Pagamento d© Rr. 
25$000 — Pague-se 

778 — André Huber Juni-or 
— Alinhamento para consfru 
çao de úm muro — Dé-se o 
alinhamento pela rua Tira- 
dentes 

78(1 Montes & Pereira — 
Pagamento de Rs. 158|00Ü — 
— Como pede. 

7n2 íT- Eéõnar^o Mankoski Retificação de lançamento 
— Atenda-se ©m fac© da in- 
formaçap, 

~ Ántoniç Cobtin — 
Mudança dos condutores de 
agua de seu prédio — Como 
requer. 

803 — Paul0 Nadai — 
cença para construção — 
dendo a licença. 

8()fi — Jorge Holzmann 

Contrato 

Vaientim Kuchinski ,e Brãni 
slau Kuchmiski, brasileiros, o 
primeiro casado c o segundo 
solleiro, maior, ambos comer 
ciantes estabelecidos neSta ci- 
dade de Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, á rua Balduino 
Taques, n". 65, .têm justo e 
contratado' formar uma socie- 
dade mercantil, nas seguintes 
condições; 

I 
A sociedade girará sob a ra- 

zão social de "VALENTIN 
KUCH1NISKP &.FILHO", da 
qual usarão os dois seciòs, po- 
rém, somente otn àegocios de 
interesse da firma. 

II 
O fim da sociedade é a 

compra e venda de secos e 
molhados, louçâs e ferragens 
e outros artigos que lhes con- 
venham,' e-tem a sua sede nes- 
ta cidade,. de Ponta Grossa, 
Estado do Paraná. 

III 
O capital social é de cinco 

contos de réis (Rs:.5: 000$000 
pertencentes em partes iguais 
aos dois socios 

IV 
O presente contrato ■ terá 

Li-1 ioicio da data da sua assina- 
Ce- bira. durará pelo prazo tfe 

cinco (5) anos, podeando ser 
prorogado ou distratado em 

geral 

cftiiores idniiioos á cêd- 

mmu üieveatíüa n j. Molelfi 

Eoire 8105 

crentes 
^ ^omissario' Pela sua comissão o Comissário, por despesas que fez « 

Francisco "Z mil dl Enfre Rios t ;360$00a 
MirlT cnlT Unl0r Entre Ri0s 18-600$ü00 
Anlonio sZn Entre Rios 2;<j()4S700 Slni0 Entre Rios G34|100 
' REDORES COM PRIVILEGjq SOBRE IMÓVEIS (HIPO 

TECA rios) 

Severino Rodrigues de Car 
valho, por sua viuva 

meeira, D. Maria Pauli- 
na Tavares de Carvalho Curityba 

André Justus Sobrinho Ponta Giossa 
51:8Ü0^UÜ0 
2U;UU0i>UÜtíi 

CREDORES QUIROGRAFARIOS 
Industrias R. F. Malarazzo Curityba 
Frederico Lange & Filho 
Ary e Adyr Dcmiate 
Gnerios & Cia. 
Viuva Brasil Pinheiro 
Todeschini & irmãos 
Rizieri Mcnghini 
Vicente Motti & Filho 
Manoel Joaquim Pereira 
Balbina Pereira 
Miguel Berger Sobrinho 
Rigoletto Conti 
Ant-onio Pecher 

Et 

As propostas deverão con- 
ter provas da idomeiíTade fi. 
nanceira e lechTcá dos pro- 
ponentes, declarando com de- 
talhe e precisão: 

a) — pregos e condições do 
fornecimento de energia para 
tlipriinação das ruas, praças. 
Jardins, casa de caridade, re- 
partições publicas municipais 
e para qualquer outro .serviço 
publico; 

b) — preços e condições de 
fornecimento de çnergia ele- 
trica para iluminação parti- 
Ctilar e demais aplicações de 
usos domésticos; 

c) •— preços 1© condições de 
fornecimento de energia ele- 
trica para usos industriais, 
profissiomtife" e agrícolas; 

•D — preços e condiçõies do 
fornecimento de energia ele- 
trica para iluminação particu. 
Lar "a forfait", para uma ou | 
duas Limpadas (taxa para a 
pobreza) até o máximo de 
trinta watts;, 

^1 — as condições em que 
poderão reverter para n Mu- 
nicipio, todas as instalações 
findo o prazo da concessão e 
as de encampação em qual- 
quer tempo; 

f) — as vantagens que o 
proponente oferece ao muni- 
cipio para aceitação da sua 
proposta. 

_ -10" 
m razão dessa conoesrão 
Munieipah,!,,,!6 obriga-se 

para com o concessionário ; 
a) — a garantir u direito 

de se uti.bsar das vias publi- 

ZaS
dr^

C¥s- dentro fó- 
inlviuo para as 
julgadas necessárias á trans- 
-nissao e distribuição de ener- 

dNn^-8-0 <Il,e não contrarie 
ssr "" 

nHol.?" a d,ecralar a desapro- 
SfPpor utllkIade publica municipal, na forma das leis 

-fíf •)S- ,7ens Parbcuia. 
nem " "''VP10' Uuc Se tor- nem necessários ao objeto da 

ustria igin" concurrencia, 
correndo por conta do 
cessionário as 
pecfivas; 

~ a intervir perante o Governo Federal solicitando 

Dosm^a CU r<'dl'çao de irá. postos aduaneiros para os 
matenafs que o concessioná- 
rio tiver de importar, dlesti- 
uados á instalação e funcio- 
namento da industria de for. 
necimento de energia eletri- 

m,'Am enfretanto assumir qirahiuer responsabilidade pe- 

dução'183 deSSa Ísenção ou rc- 

n j 'l iSe,nti,r o concessio. nano de qualquer imposto ou 
lílXn __i. 

De ordem do Sr, Dr. Pre- 
feito Municipal, convido os 
srs. abaixo a virem a esta 
Prefcitur afim de tratarem 
de .negocies de seus interes- 
ses: 

Cypriano G. Silveira 
Henrique Veiber 
Henrique Deigraf 
Dr. Cid Cordeiro, Prestes. 
Joaquim Marques Ribeiro. 
Graciano Antunes Rodri- 

gues. 
Lauro Ribeiro Paz 
Caetano Chizini 

deiros. 
Prefettura Municipal dé 

Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
nho de 1392. 

HELLENO R. ALVES, Es- 
cnpturario servindo ite Secre 
tarjo. . 

Rcliiicação d© lançamento de Qualquer época a contento 
impostos — Em face d.o pare. 1 dos socios- 
cer d,, comissão modifique-se V 
o. mnçamento na forma reque- Anualmente, n0 dia 30 de 
"yj'r se procederá ao balan-, Ant.,)nl0 re(.jlc 
,SI0 — Augusto Faria Ro- í0 da sociedade, e os lucros Kmi]i0 Krugcr 

~ Solicitando a relaçãc) 0.u Prejuízos que forem veri- club Entrerioense do seu debito para com a 'lcados serão distribuídos du- 
as terças partes ao socio Va- 
tentin Kuchiniski e uma terça 
parto ao socio Brunesláo Ku- 
chiniski. 

VI 
No caso de falecimento • ou 

retirada de um dos socios, se 
procederá ar balanço, e ao so- 
cio que se retira, ou aos her- 
deiros do socio falecido, se tliás I 
lhes entregara o seu capifal poliro Goradass 
e lucros se os. houver. ' 

Prefeitura — Ao Tesoureiro 
para fornecer a relação da di. 
vida do requerente. 

821 -~„Manoel Dias de Cam 
Pos Certidão negativa — 
Certifique-se. 
CÍoaond0 trínf''' dias de Ücença «30 — José' Capote — Soli- 
tando Irinta dias de licença 
para tratamento de sua saúde 
— Em face do atestado médi- 
co concedo trinta dias. 
•» l" I I M ■ M I M >■»■» * I H-K 

concordata preventi 
VA DÉ J. MOLETTA 

- con- 
despesas res- 

taxa municipal sobre a indiis- 
JHa neferida na letra anfe- 

5* 
Os preços deverão se refe. 
r á moeda corrente do pais, 
idependentes das oscilações 
imbiarías e obedecer as tabe 
>s gradativas variáveis se- 

jundo ^ consumo. 

6" 
O concurrente ciífa propos- 
for aceita, ficará obrigado, 

. ntro de trinta dias, a con. 
s da data da comunicáção 
Mal, a firmar contrato com 
lunicipalidade nas bases 

1' " apresentadas, com as 
rações que se fizerem em 

■>r do Município, acresci- 
de cláusulas garantidi ras 

11" 
As propostas deverão satis- 

fazer as formalidades legais, 
sendo apresentadas em enve. 
op: s fechados e lacrados, até 
•s quinze horas d0 dia vinte 

de Agosto proximo vindouro, 
quando se procederão ás res- 
pectivas abertura e leitura, 
na presença dos interessa- 
dos. 

12» 
Os proponentes deverão de- 

iy.sdal'AA a quantia de Rs. 30• OOOfOOQ (trinta contos de 
reis) em moeda corrente do 
pais, na Tesouraria Munici- 
pai, para garantia da assina- 
ura do contrato, deposito es- 

se que deverá ser elevado a 
100:000$ô00 (cem contos de 
reis) ao ser assinado © con- 
trato, para garantir a execu- 
çao das obras contratadas. 

Tal deposito será levantado j 
após a inauguração 'tos ser- 
viços em perfeito funciona- > 
mepto. 

Tm -• ' 
- _ 13' 

A Mónicipalidade reservâ- 
se o direito de recusar todas 
as própoatós e não se obriga 
a aceitar a de preço mais 
baixo, visto como, na classi. 
Hcaçao c escolha, se levará 
em consideração não sómeii- 
te os preços, mas também ás 
condições técnicas do serviço 
« outras vantagíns aue o Qm- ' 

W'J de 

distribuição gratuita 

De 1 rdem do Sr. Dr. Pre- 
leito Municipal.-aviso aos in- 
teressados que esta Prefeitu- 
ra está fazendo a distribui- 
ção gratuita de 50.000 esta- 
cas dg amoreira própria pa- 
ra criação do bicho cia seda. 

Pelo competente e dedica- 
do technico especialista em 
sericicultura, Dr. José Ran- 
zani, serão dados conselhos e 
informações sobre o cultivo 
da amoreira © a creação do 
bicho da seda, independente 
d'e qualquer remuneração, a 
todos que realmente se inte- 
ressarem por essa promisso- 
ra industria. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
nho d© 1932. 

HELLENO R. ALVES, Es- 
criptürario servindo de Se- 
eretario. 

Oiier se rnusr 

Prooopio Ribas, residente 
á rua Paysandü', 49, deseja 
arrendar uma fazenda de 
criação, que tenha. casa de 
moradia, stendo o terreno fe- 
chada e com a-área do 300 
a 1.000 alqueires. 

Se a fazenda agradar ao 
pretendente, este poderá com 
pra-la. " 

O Doutor Júlio Abelardo 
Teixeira, Juiz de Direito da 
Ja \ àrá da Gomarta de Pon- 
ta Grdssa, Estado du Paraná. 

FAZ saber a todos as cre- 
dores e interessados na Con 
cordata pr, ventiva de ,1. Mo- 
letta, 11110 tendo se realisudo 
boje a Assembléa de Credores 
da referida Concordata, ie ve- 
rificando-se que aintlá não 
L i publicado no "Diário Of 
ficial" do Estado, o édifal d ■ 
designação do dia e hora pa ■ 
ra o proseguimento dos tra- 
balhos desta Assembléa não 
Se podendo por isso prose, 
guir nos mesmos, suspendi "os 
trabalhos da mesma Assem- 
bléa e designei o dia quatro 
de Julho proximo entrante 
para proseguimento dos tra- 
balhos da dita Assembléa, 
que terá lugar ás treze horas 
do referido "dia na sala do Ju- 
ry, no edificló do Fórum, nes 
ta cidade. Assim, pois. ficam 
convocados todes os credo- 
res e interessados ná referida 
Concordata paia o prosegui- 
mento dos trabalhos desta, 
que terá logar no dia i© hora 
acima designados. E, para 
que chegue ao conhçclmento 
d© todos m indei lavrap Ò pre- 
sente edital que será affjxa- 
do no lugar do costume e pu- 
blicado pela imprensa na for- 
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, vinte de Junho d© mil no- 
vecentos e trinta e dois. Eu, 
HELLADTO VIDAL COR. 
REIA, Escrivão interino que 
subscrevi. (Sell,0 Estadoal de 
1*000, inutilizado devidamen- 
te). O Juiz de Direito da 2" 
Vara — (a) JÚLIO ABELAR- 

Esfe pagamento será feito 
conforme for combinado no 
áto da liquidação. 

VIT 
Quaisquer dmddas que sé 

suscitarem na vigericia do pre 
sente contracto, serão esolvi- 
das por árbitros, sendo um de 
ç.ida socio o tini íerceina de- 
cidirá definitivamente. 

E por assim nos acharmos 
justos e contratados, manda- 
mos lavrar o presente contra- 
to cm uma só via. devidamen. 
te selada, para ser registrada 
no Cartório do Registro Gcraí 
de Títulos é Documentos, des- 
ta Comaréa e que assinamos 
com as testemunhas abaixo, 
i tudo presente».- ; 
Pnnta Grossa 16 de Jouho de 
(932 

Valentin Kuchinn'ski. 
Branislau Kuchiniski. 

Dentista 

/O VS 77. 7>77 MOURA 
Consutorío e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das ^ ás 12 

FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
  20$000 •>    

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

DG TEIXEIRA. 

TRES ELEMEfirosI 

oue enriqueceu' 

SÂM8UE 
I s 
i I 

y \ 

te-. % 
iM . t 

Bi v <'r - 

t" n 
% ■ 

tj 

dvogado 
DR. JSEWTON SOVZÁ E 
  SILVA   
Crime, Civel e Commcr- 

cio. 
Escriptorio e Residência: 

Rua Engenheiro Sífhamber 
Ín. 53 (Defronte a0 Fcrum 
EstadOal) — Ponta-Grossa 

Wenceslau Schier 
Klas & Irmãos 
Klas & Irmãos 
Caetano Gatscharek 
Pedro Carbonar Netto 
Morado líenk 
Frederico Zittel 
Jdao Macagnan 
Dl-oclecianno - Roseira 
Lino Ferreira 
Joaqírim Diás Ribeiro 

asri 
Fclijipe Schweb l 
Miix1 Ghelss 
■Rerriardo' Kiríam 
■Erancisco Legat 
■fllivio' F.rworotto 
Atujelo Ea-voretto 
Maria Rosa; <le Wliveirá 
Jdãç.; -Kdm 
Sdnbia H©r.rf 
Sfinto, Gnsi-iNettn 
Amadeu Teixeira Pinto 
R. Souza & Hia-. .• 
Dswaldò Sl Vidal Sebmidt 
Pedro Rtestfão & Filhos 
Augast Coradassi 
Beniámin "ZiR" A-Cia. 
npdr i Carbonar Netto 
B rtelo Ranj 
Bernardo Sovio 
\ndrc Justus & Cia. 
Industrias R. F Mafarazzo 
Amad"u Teixeira Pinto 
Joã Rovaglio & Filho 
Alfredo Perli Filhos 
Aidn Moletta Torres 
Oetavío de Almeida Torres 
Theedoro Doitbck 
Micbcl Demiate 
João Vasco 
Henrique Justus Sobrinho 
Adriino Dnmincues 
Mepoel Fi'iplis Netto 
Franeisco Pdarski 
V-eello Fnvorelto 
Henrim1© TTorsf 
Octadlin Ferreira 
Fnneisço' Lopes 
Pedro Marques da Silva 
Rechara-Demiatt! 
Svlvino R. d Carvalho 
Meuoel Viçedo de Lima 
Gilberto "J.qtstrs 
Abib Isfer - 
Moysés PadilHa 
Noeilti & Cia. Ltda 
Rortotr- Gabardo 
Ruv Pompeo ** 
Franeiseo Lopes Junior 
SadV Lopes Júnior 
Franeisoo Lopes Júnior 
Tzidio Pnpo 
l adíslnir Galinski 
Pedro Fontana 

Soma total 

Ponta Grossa 
Entre Rios 
Curitiba 
Ponta Grossa 
Curitiba 
Ponta Grassa 
Ponta Grossa 
Pirabi 
Entre Rios 
Ponta Grossa 
Porto União 
Entre Rios 
EntG» Rios 
Entre Rios 
Ponta Grossa 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entro Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entro Rios 
Entre Rios 
Ponta Grossa 
Entre Rios 
Entre Rios !f ■ 
Entre Rios 

- Entre Rios 
Entre Riosi 
Curitiba . 
Diamantina 
Pohta Grossa 
Porto União 
Ponta Grossa 
Entre Rios 
Joinville 
Entre Rios 
Ponta Grossa 
Ponta Grossa 
Ponta "Grossa 
Curitiba 
Diamantina 
Curitiba 
Ponta Grossa 
Curitiba 
Curitiba 
Curitiba 
Entre Rios 
Guarauna 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entr,p Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
São Paido 
Curitiba 
Entre Rios 
Entre Rios 
Curitiba 
Gnarauninha 
Curitiba 
Gnarauninha 
Dorizon 
Entre Rios 
Palmeira 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 

Rs. 

l:071|10ü 
5:27Ü!í500 
1 :llu-jutui 
2:535^100 
1:490!ti300 

G14$100 
2:203.í3ü0 
3 :õ02ç6üO 

284.'!i600 
1:30U$0UÜ 
8:2311060 

493$4üO 
448$45ü 
141$500 
1451000 

1:1431800 
1831000 
503|100 
981000 

6:6931550 
16G$900 
133$200 
7461600 
64G$6Ü0 

1 «261000 
1011000 

'v3ao$ooo 
665IOOO 
082$Ü0() 
0821000 

74$000 
500100.0 

(A 42:2201000 
I í «001000 

9801000 
5371500 

1:500|000 
10:000!s000 

86$500 
192$(M)0 
8431800 
(iOOÇOOO 
377?000 
140.?000 
10LS700 
447.$200 

3;526?ono 
2:255$200 

11:659^00 
5651000 
374?80O 

15:0601000 
31:0009000 
18:000$ 000 
13:405$500 
2:529$800 
1:2931700 
1:7391850 
1:368$70n 

• 1:3561600 
2:0001000 
2;948$000 
12705*500 

10:310«700 
7:784 $390 

43:3.54$2()0 
40;noio$nno 
1:061 $550 
9:9863000 

11:2003000 
3:3903000 

14:4003000 
9:8143100 
2:678*13Í 

21 ;943310( 
62;283320( 

5:707*031 
4:397360( 
1:784«50( 

296365 
474:2603061 

Ponta Grossa, 17 de Junho de 1932. 
(a) Júlio Ahelardlq Telsdr» 

,   Pedro Ccrhonar Netto. 
fComissarlo) .   1.T-r|rl 

Rplação das casas fe-|RETXAR imagens de s.va 
cliadas dentro da ro- ,T0S' DE T0D0 0 TAMANIÍ 

de de agua e exgoto 

— 9, 49, 

47. 

Rua Dr. Collares 
51 ,e 54. 

Rua 7 de Setembr© — 
50, 78 e 152. „ 

Rua Julia Wanderley 118. 
Rua Visconde de Nacar — 

71 e 69. 
Rua Bulduiim 'Thques, 67, 

Rua Santos Dumont, 59 
iUia Santos Dumont. 59. 
Rua Cel. Dulcidio — 88. 

38. H ue 13.. 
Rua AumiSfo ^ibas, 38 e 25. 
Rua SanttAnpa, J54 9 857 ' 
Rua Tiradentes, 50. . 
Rua Tfaiacoca, 40, 64 e 37. 

-Rua Corp-.' Miró-v 82 e 120. 
Ri\o General» r isneiro- 

36 V 35. - • * 
Rfí" .Vícent). MOeÊado, 44. 
r>n;. do RõsaHo, 79, 99 e 1. 
Ruá Cmz Machado, 36. 
""a 5 d" Janeiro, 8. 
Rua Francisco Ribas, 34. 
Balduino Taques n. 20. 

na 
•JOALHERIA GRAVINA" 

sV % 
l'TA& 

: I ' ■ - A 

%: /CA 

Acçâo significa Salvação 
compcebendè; Escola .'do cor 
te para senhoras; Atelior" 4 
costura, attendido pòr inodis 
ta diplomada; Asylo dK, or. 
phaos para crèançás de ambo: 
os sexos; Internato a preço: 
modicos, para creanças que 
'■UTsem os collegios locaes < 
Obra missionária exercida eir 
todos os Estados Centro < 
Sul do Brasil — Rua Raiaco- 
ca n. 50, Ponta Ggossa, Esta- 
do do Paraná, Brásil, 



. «:.»4 <■- 

uti prejuízo de mais oe três 

mil contos á Prefeitura de 

Mogy Mirim 

E veio frebdlhar no psranó 
  i inoií por edilaes todos os séus teresscs do Mnnicipio de Mo- 
Platéa", conhecido credores e portadores de ti- gy Mirim, pddendo-se estirftar Oa "A 

vespertina de S. Paulo, ex- 
trnhimos a seguinte, nota; 

"A Delegacia de Falsifica- 
ções, a cargo do dr- Alfredo 
de Assis, acaba de enviar ao 
Fórum Criminal o inquérito 
instaurado em torno da ad- 
ministração do dr. Malta Car- 
doso na Prefeitura de Mogy 
Mirim. 

Esse trabalho, volumoso e 
paciente, veiu esclarecer con- 
venientemente a Infeliz ges- 
tão do prefeito da referida 
localidade, que deu aos co- 
fres municipaes de Mogy Mi- 
rim um prejuízo que é esti- 
rmido em mais de tres ioil 
contos de réis. 

Em seu longo e mlnücipso 
relatório, o dr- Alfredo d^ 
Assis estabedeceu a responsa- 
bilidade indirecta do dr. Mal. 
fa Cardoso, que foi prodigo 
em favorecer com hegocios 
polpudoíi e ruinosos elemen- 
tos que se fizeram senhores 
da situação á sombra do pres 
tigio e da amizade que lhes 
dava o prefeito da cidade. 

MIL E QUATRO CONTOS 
DE LETRAS 

Para regularisar a situação 
de suas finanças quando o 
escândalo veiu á baila, a Pre- 
feitura de Mogy Mirim cha- 

tidos emittidos contra os seits 
cofres. 

Com surpresa geral, verifr- 
cou-se que foram apresenta- 
das numerosas letras endos- 
sadas pelo prefeito, num mon 
tante de mil e quatro contqs 
de réis... 

UM EMPRÉSTIMO DE MIL E 
QUINHENTOS CONTOS 

A Municipalidade de Mogy 
Mirim lançou um empréstimo 
de mil c quinhentos contos 
dé réis, importância essa que 
se destinava ao calçamento 
da cidade, a construcçâo do 
Matodpujo local e a outros 
melhoramentos de quç care- 
cia a prospera municipalida. 
de. 

As obras, entretanto, fo- 
ram paralysadas após fi çons-, 
trucção do referido Matadou. 
ro c ao calçamento dq uroã 
pequena área do Municipio,. 
cujo dispendio não foi além 
de uns duzentos contps. 

MAIS NEGOCIOS RUINOSOS 

O relatório da Defcgacia de 
Falsificações apurou ainda a 
responsabilidade do dr. Malta 
Pedroso em innumeros pulros 
negocies ruinosos para os in- 

sem receio de ©rfar que a ad- 
auiivistração do ex-prefeifo 
deu á vizinha e florescénte 
cidade da Mogyana Um pre- 
juízo incontestável de mais 
de tres mil contos de réis... 

DA APULENCIA A' MAIS 

TRISTE REALIDADE 

A Questão ; das iscoíis-|p 

irucçoes urb.aii^sogf1* 

fnmn iá é do conheciraen- ia planta, satisfaria o das as 
to publico, o general Mam | ^ig~ 

O dr. Malta Cardoso, quan 
do iniciou a sua vida politi- 
ça em Mogy Mirim, possuia 
uma . fortuna particular esti- 
mada cm qiiasr mil contos. 

Além de perde-la totalmen. 
te c sacrificar o Municipio 
com tão avultado prejuízo el- 
le, para seguir cora destinq o 
uma .cídade do Paraná onde 
trabalha presentemente, foi 
forçado a empenhar o seu re. 
logio de ouro pela importân- 
cia de 150 mil réis... 

E naquelle longínquo re- 
canto da terra dos pinhaes, 
em que se entrega á medição 
de terras, 0 ex-prefejto de 
Mogy Mirim reside, segundo 
affirmam testemunhas de yis- 
tn, num barracão construído 
com a madeira que serviu de 
.caixpes em qup vieram des- 
pachados para o Brasil vanos 
jutomoveis de procedência a- 
mericana... 

Jfcurinho, quandb interventor' _ 
federal do Estado, baixou um <,a8 so 

decreto regulando a profis. 
são de engenheiro. 

Por torça dessa loi, somen- 
te aos engenheiros diploma-», 
dos c íipito approvar plantas 
(le construcçõts Urbanas e 
fiscalizar sua execução. ^ 

Esse decreto, posto fosse 
assignadp em janeiro de 
1931. nunca entrou em vigor, 
entre nós, talvez porque não 
houvesse, na cidade, um en- 
genheiro civil cuja activida- 
dc, livre de qualquer outra 0- 
brigaçâo, o permittisse. 

suá rt 
íerair 
bons 

UMA INICIATIVA DO DR. 
BENJAMIN MOURAO 

Quando exercia ainda o car 
go de Engenheiro Municipal, 
o dr. Benjamin .Mourâo con 

p executa ; 
>„T.  iíhjlidade; j 
em troca, peVcroeria.2; ç meio j 
por cetrtiç soêre o stioi1 

respectiva coistrucçeo. 
Os con^üjucíores oiu não ac- 

ceitaram a propostfa, op» íi- 
çaram de ,íestiidá-la. 

Alguns dias depefis, iiifpi-., 
mados de què q! dr, .Mourãu' 
requereria que,tosse conside- 
rada subsistente a allqdid 
Içi, os construçtores 
ram um memorial ao do. iire» 
feito municipol, allegand, rg •1 

zões para a .inexequtpiUlad 
dessa pretensão. 

DOIS CONSTRUCTORES 
COMPARECEM A' NOSSA 

REDACÇÂO . 'j 
Estiveram em liossa .redac- -i   - — 

• - ii ção, hontem, dois conhecidos vocou uma reumao dos ^ construqtürw da cidade. Vi» 
truetores. afim d^regulanzarj m H , o n)euj 

accnmnto. mnlflannn-O. Cia   

Conili prevein de I 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n 60, em 
perfeito t.stado; apropriado a 
puxança dc madeira, podendo 
ser adaptado á outras meica- 
dorias. . . 

Ver e tratar na Rua Hiachu- 
elo n' 13 ou no 13 R. ij com 
o sargento Walfrido. 

Aluga-se 

uma parte do andar supe. 
rior do sobrado m 80 da Ay. 
Vicente Machado, com seis 
oommodos diversos, cosinha, 
banheiro e demais installa- 
ções para casa de família. 

Tratar no mesmo- 

H I I I III M 

CWMJW 

~ty?CABA 
Ivmiida Vicente Machado, 49- 

V. S' TEM BOM PALADAR-' 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

ÜEiísti íTSãftrifi 

- e fasim - 

Acha-se na cidade, repre- 
sentando a Escola de A 

Brasileira, e a "Rev,1,sta. de
<íq„ 

faiataria e Costura , 
Paulo, o sr. Leonardo Ri^l 
di, que por alguns dias 
manecerá nesta cidade j, ' ' ' 
nando a technica de alfamta 
ria. 

PPARELHOS PAIU C AFE' 
CHA', EM PORCELANA 

JOALHERIA 
— 

GRAVÍNA " 

(I 

Ç 

mm 

ar 
i- 

íp! 11 

K , casa que vende ntan. 
:,x saliuaae. x rc 

aga, queijo- e ^ 
mto, laraniadH desta 

o que qua,quer ca barata 
acki. etc. etc. mais ^ 
'raça e que esta ao 
e todas as familias.^ 

Pontagroesense naO L 

oncurrente. 
Venha ver. 

"o ímm 
—   z 

A pagina dupla do "O Ma- 
lho" desta semana, e outra 
daqueUas reportagens photo- 
graphicas de grande sensa- 
ção, com os pcliticos <Je cs- 
cól em trages nunca vistos. 

Além disso, sobre Cinema e 
Modas, uma pagina; ^udeo 
Bernadeli, outra; Zoraiite A- 
ranha, a nova Bertha Smger- 
man. outra mais. , 

A prisão do Moleque 31 
e seíi htm do vem detalhada 
em photographias; animaes 
il0 Zoologico de Londres, as 
celebres galeras de rfbeno 
(reportagem); O dia da Im- 
prensa na Feira de Amostras 
— Iodos estes assumptos es- 
tão bem cuidados. 

A trichromia é "Adormeci- 
da", de Ozprio Delem. As 
charges politicas, esta sema- 
na, estão mais engraçadas 
que sempre. A capa é a che- 
gada do sr. Flores da Cunha 
ao Rio. T dos os factos so- 
ciacs registrados. Literatura 
e secções, como de costume. 

WU fiÉ CÉÍfi 101. 

A Empresa do Eden Thea- 
tro acaba de firmar contra- 
rio com a renomada Compa- 
nhia do Comédias Dulcina dc 
Moracs-Manoel Durões, para 
uma temporada nest,"cidade. 

Quinta feira próxima- 2. 
do mez corrente, devera a 
applaudida companhia estrear 
no Eden Thentro. ; 

CIs preços serão populares. 

CEÉ9 OpWífiJ 

o assuinpto. moídando-o, da 
fOrraa inais satisfactoria, ás 
exigências legáes. ' 

As "demnrches'' nesse Sçft 
tm (tótávarti em apdamcnto, 
quando 0 dr. Mpurão Se de. 
mittiu daquelle cargo'. 

Livre dás obrigações do 
mesmo, esse engenheiro ru- 
mou para outro poqto, o de- 
terminado pelos setis novos 
interesses, a iniciàtiva què 

deve. - 
Reuniu, novamente, era sua 

residência, aos constrndorês 
Fcz.lhos ver que, por forçtr 
daquella lei, somente aos en- 
genheiros seria permiltido ap 
provar plantas e fiscalizar 
obras de cpnstrucçõeg urba- 
nas. Prmunha-Uies, por isso, 
Um accordo razoável, plausí- 
vel. Abriria, de sociedade 
com o dr. Carlos Bonfily, um 
escriptorio, Para, a sua ma- 
nutencia, os construetores 
concorreriam cojn a tnetadè 
das despesas. EÍfes, os cons 
tructprqs, .teriam a faculdade 
de émprcífar (pialqíleT ÔWaw 

que o memo- 
rial dirigido 510 sr. .prefeito 
municipal não Mnn o patrocí- 
nio do Cejitio Gjwçé e -Een; - 
ficente. nçm §ui fgdtgldo ir 
iniciatiy.it desí# .-entidade. 
,sa , repranenta^õç-,,, (liasenuü- 
nos, p»r,tí» cül<ís%if''?:isín! " ' 
res. sem a iíVcvç-Ptcnciã . 
quem quer ,i;fe «pja; 

— Quqi^os q assjgíiaraíu 
perguníómc-:.. ■; 

Sete. .Dpis dos «ove 

I 
a 1 

#1 f 

l 10 

im 

íli 1 

1 

Publicamos hoje, na seoção 
respectiva, a fefeçao dos cre- 
dores ho^molog.i d(>s d^ pe|0 preço que entendessem. 

nnncordat pré Exerceriam a sua profissão que requei em cc# <i ^pm oualauè rdenendencin di- 
vcntiva •a 

Convite 

Laurindo Ferreira e Albina 
Palmato Ferreira convidam a 
todos seus parentes e pessoas,, 
de sua niuizade para, hoje á^ 
17 horas (5 da tarde), flCtunl 
panhamfi ao Cemitério Mu- 
nicipal os despejos da itíno- 
cenfe 
THEREZINHA PALMATO 

FERREIRA 
fallecida nontçm, ás 6 horas 
da tarde. Por este acto de 
religião confessam-se desde 
já eternamente gratos. 

O feretrp sahirá de sua re- 
sidencia, á rua Ceneral Car- 
neiro n. 51. . _ _ . 

Ponta Grossa, 20 de Junho 
de 1932. 

sem,gualque rdependencia di- 
recta. 

Oi proponente, na qualida- 
de dj* engenlípiro, appihv^da 

Alliga-se uma, com ; dois 
quantos, sala de jantar,) cosi- 
nha com agv|» encanada. 

Informaçõés nesta çed^ic. 
ção. 

Pçula Grossa l-eve opportu-assistido por reaes pcraoBO' 
it uuue óç nDpi.audlr hontem gens; de ovacionar uquella 

grauda arlisih que fôra ap- 
ta;. iidu £ g^>"iirada em Se- 

üiyde - Vív Te como cm- 
^;.i,v,ilt.z le . ;U belleza es- 

t.- üi plaudir a ar. 
ü.úa gen i q foi admirada 
; as lahlad' s magpificcntei 
y I i S K.-fr- 

li GP. K$ na 
construetores matricualdios na 
Pre.feituçt não a assignui 
imi porque se recusou a 

a-i 
Íi'l „diiillúÜu 

Profeitur i não a assignurf.im , i. V 
^ Mhki írtjiSD isMiiectaieüto 
par - zè-lo, mitro por se enconti i 

ausente. • • 
•— E se esse memorinl ti- 

ver «Cfeit, negativo, se o dr. 
prefeito mmxicipal não iccei- 
tar as razões Expostas, que 
farão os senhores? 
) — Prociirarereos, nesse, ca- 

so, fazer 0 nccordo çom a dr- 
Moíirão. 

.— At-uam no absurdo? 

tiiftyl -'r 

"Certifico, em obtdigncia 
recbad ministro da Puerra e 
generad dr, Dirpctoi* da San- 

1 tflífl J 
Convida;] ) ío st. Alfre- 

V Pefll f"; e dá fiVma A. 
• 'PcrK & Filho prôprietark 

da Fundição dd mésmo hOme, 
i o dr. Othòn Máder. digno 

prefeito mim" -pai, visitou 
isso éstabeléc lento, assistiu 
do aos tribal; os desse esta- 

Anuam no absurdo. ^ | tietecimento :h ustrial. 
Absurdo, propriamente- Fuudia'm-s ne;.sa occa- 

/®r consiíle-, siãó. chapas í a fógão e 6u- 
'«nfis.isfehtd? resta-nos [r0;i utensílios fbstriunentos 

de ferro. 
A actividady qáe ia pela 

Fundição Pení,' áquella hora. 
era intensa. l-Tuchtndo cadi- 
nhos còm. o í>rta liqüefeito, 
qiVc jòrraVá '''■ Ama grande 

nao ... - - 
radá "«níisistehté.- resta-nos 
concordar com a percentagem 
quç, atinai, será paga, de u- 
ma ou outra forma- pek>s 
proprietários. Melhor, porem, 
se pudermos contiMirar tcaba- 
Ihando domo até aqui. 

quA- no dizer de MenotU dei 
Pxçchia, «mbellece, coni auu 
voz e o seu talento divinát-â. 
o rugír das cachoeiras, o sátr 
mulho dos rios... 

Assistência diminuta. mM 
Setecta, a que hontem. ou 
Clube Thalia, teve oocaatãi» 
de sentir os enlevos, o extase 
mesínof a que nos leva a ar- 
te sublime da grande concer. 
tista, da eximia declacuadora, 
cujo talento, cuja graça refot 
girahi já nas suas declama- 
ções, já nos sons accordec de 
Seu violão. Era a vo» divl- 
rial da alma da Mulher Bra- 
sileira que fallava, que, ela 
eflluencias sublimei, acaricia 
va os nossos sentimeatos. que 
os arrebatava docilmenlç, com 
os acceuos harmonioso» du 
BeRo... 

Helena Magalhães Castrd 
se vae mas, como acoatecou 
em toda parte onde efiteue, 
deixa aqui. indèlerelaunto 

>i ja 

% 

Fâvo <■ í; 

DK. mWTOIS ypVíÀ.. k 
t- 

caTdeljta, * 

implantado, 
por seu talento n 

sua* fraça. 
orgulho 

SILVA 

Crime, Civel txjioidmer- 
cio. > 

Escriptorio e Rtsid^nç'#: 

n 

GR ATI 

Attérção 

LEITE A TODA A HORA 

Na Confeitarfá Ideal, sita 
rua 15 de NofembCO, aca- 

a de ser montado um mone- 
ir Posto de Leite. • 
Preço de garrafa: 7116 ri- • 

CONVITE 

Convidaim.se t^os os srs. 
cunsfruetofés da c-daoe (p 
Jrclros e carpinfair s e o 
dos os nossos 
ra a reunião que seia leali 
/ada cm nossa sede s&cm - s 
ía no X u go Professor Co - - 
res. na próxima qhaita feir^ 
dia 23 do corrente, as 8 
ías da noite, onde será ven- 
tilada a momentosa questão 
das construcções íòcaes, , 

ponta Grossa, 20 de Junho 
íie 19:52 ■ A DIRECTORIA- 

vrriUH T M51 VXdWOHd 1 R 
-vf oaío aa sv^vvmv 

VNIAV3ID VIliaHTVOf.. 
" BU 

    "■iAl> 

EGlIilt U C68- 

correacli 

I)E MtfNICIPlO 

*! publicidade hoje, Daiuos ' ectiva, do etTí- 
na secçao ^ova concorren- 
tal que abre ciIn€i\lÔ rte 
cia liara o ■ ■ y^jicipio- 

de de Guerra, constante do 
presente requerimento, qm? 
á ordem do sr. cèíá dr. Di- 
dos despachos" dos' srs. ma- 
tfatamento do doente reco- 
lhido ás rnfermaríaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharma^uticQ. Al- 

, varo Vargas, foram parra dos 
: os seguintes attestados peloà 
' clínicos que " o empregáraur: 

Attpsto que mepreguei o 
preparado LUETYL em um 

1 caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermar, j OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPRERENDENTE 
O doente que pesava 38 ki; 
los augnieuton 6 udos ccta1 

o uso de vidro e meio do rc- 
. feride, prenarado, tendo as 

Um bom appetite é um dos p^i«H'estaçàes ,cuta|ra< Vira 
thêiouros " mais apreciáveis í^j.jlo camolctpmm te R d , 
nAx. ..ma Dessoa pode possuir- « 24 de " 

l ' Rua Engenheiro iichamber, 
tu 

operários en- 
_ ras formas de 

'rdBos prepíú-adas. 
0 dr. O th tu Mader teve 

paluyras; tifa .dScoifiio; para- 
Gom-o.sv. mq. « SPtrli,-qqe/ 
n.e. cê jde t "; a ijoA :Per*?v®-; 
.rante „» Jio.riiiJiJp, dotaram 
L.mta .Grasíjy qm eslajuc-: 
Ecimcalo jqu. -d,.rs .i >do üpp 
ra . q nosso c; scçito inndus- 
trial. . 

Açonipapha;; ni o illustre 
governador, nc.sa visita, nos» 

direclor, e nosso gerente, 

uma nscionalidade que con- 
ceitua e que tão bem rapro» 
senta. 

Dizer como se houve a tF*<* 
de artista em seu festival 4* 
hontem, aqui em Ponta Groe* 
sg, seria repetir # que d* sá. 
justam entCj já disseram oa 
jornaes da$ cincoenta cida- 
des brasileiras onde esteve, 
os periódicos de Paris. Bae- 
nòa Aires, MonU-vidéo, Seví. 
lha, Coimbra, Madrid, LA»- 
boa... Seria levanfar pane- 
gyrioos que jamais brilha- 
riam, ataviados notii o mala 
hábil buril embyra, como O 
balo que rodêa a excelsa pa- 
trícia e que é visto por aqual So i dLL8Ç.l,Or C .  t*— ~*ri~ . - - -r » _ 

que também fcgni gentilmen , Rs que já Ouviram e sentk- i iM.gc.uua. o . te convidados nelos proprie-! ram a voz divinal, de sua Ar- 
53 (Pefrontc í0 F- rum uíjXos da gy.uqtf Fundição , te. a voz sublime 4fi ao« A». 

Estadoa!) — i onta. "ia"'' iNrli. " Ima... " .■.ri-ifmM 
Z i_x' ' .1 : ' > ' Wí^Jm 

***■ 

r ie mspm * 

Um gula 

para 

cozinhar molhor 

qne uma pessoa pode possuir- 
Que pode havet de melnor 
para estimular o appetite *ue 
novos pratos, deliciosamente 
preparados com as gulo-ei- 
mas favoritas, e d'uma forma 
mais appetitosa? , 

Encontrará muitas desías 
receitas no famoso- livro de 
cozinha JVfaizena Duryea. En- 
viaremos grátis um exemplar. 
E' simples. Preencha o cou- 
pon abaixo e receberá um 
exemplar pela volta do correio. 

MMIES» 

DURYEA 

que i 

—T 

MMZtH/l 

rxz-z^r 

4\7: fAj-iigt-W 
fumberto Mello, 

encarregaod da 3" 
ii 

arçó 
y Drl 

Io tenítit 
enferma- 

ma 
"Atiesto que tenho TU 

pregado com rxite o pr^ia- 
dnjfi?1; - ' 

rç, Çw 
co, eticai#gEdM" dç euferma 
ria de 1 icj-n-irnleg-.a fcSypb.i £ '■ 
lis" - V ; • ' 
Nááa mais constando a rew 
peito nem sende requerido 
jfou por finda a presente 
certidão que eu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es» 
crevl aos 27 dias de mez dp 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme FerrçJ 
ra do Amaral. Setretarfo. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel diretor) 

Quando' às autoridades 
dos corpos de saúde d "exer- 

R.iioaçCos d» Miih». eram ,rito:e Màffebó tnandhm éx* 
cíx. PlíâgJJ " | perim-r iar ;offiein!mçnlo um 

   ' tned 1 amento adoptado nas 
 - -U - .*• 5Í:-íPm 

or" feiííedio, ; 

ri 

. ■« 

* " 

m 

11/' i 
.í .**' " ' ,v«£ 

Fh 

\ • r 1 

421 # 
Mome .tvxtA* 
fí-.a 

«ll 

f- JÃO ha doença que nao mereça atteuçX») (laMlf 

eimplet dôr pode affectar o orfanlamo « 
enfraquecel-o. Para afa«tar eua ameaça, quandq 

j, «entir dôres de cabeça^ da dentes, de envidei, 
jaevralgpag, enxaqtiecas, dôres rfaeamaticas, etc., 
recorra ao «eu melhor antigo • protector- 

CAFBASPIRINA «: 

o remedio dm confiança m i-n 

Wít1 ' 

Ca«fl« •« 
CBUZ BATEU 
« não «offpSftí 
contratempos 

❖ 

i 
ente 

RfibernSflar organismo 

£ ohgoiuUi 

4 - 
i r 

$ > 
jfc £ fldi ai ^«i iMi^r o |, 

-ii»'! 

a via. 
/!;,L 

fê: 

r «*%« 

V.^ L Fi 

luz O força ao 



A Feira Livre 
«ateass* ■£»-.». 

Realisou-se com abso 

luto êxito 

A comereBctó do Br. Mié 

Effectuau-se honttm a pri- 
meira Feira- Livce de. Ponta 

f Grossa, inslaMádS'' á praça pio 
^ Branco, magnifico emprehen- 

dimento da Associação Lavou 
ra, Industria .e Gommercio. 

À's 10 horas da ínanHã a- 
quella praça continha cerca 
de mil pessoas. 

' Alegrava a Feira a banda 
ftmwical do 13» H. I. 

' Com a presença das auto- 
ridades civis e militares, o sr. 
dr. Ofãon Mader, prefeito mu 
nicipal, declarou' officiahuen- 
te inaugurada a Feira. 

Orou o sr. Antonio Bacila, 
membro da directoria da As- 
sociação Lavoura, Industria e 
Gommercio. Após referir-se 

áó papel relevante das feiras 
"llivreSj ó orador apresentou ao 

Vasto auditoria o sr. dr. Jo- 
sé TRanzani. director da S. A. 

1 ■fioseda Paranaense. 
' t Usando da palavra, o no- 
tável lechnico sericicola fez a 
pnnunciada conferência, ex- 
pondo, com clareza, as exce- 
pcionaes vantagens dá cria- 

. çao do bicho da seda no Pa- 
4 ráná e, com especialidade, 

^ neste município. Disse o dr. 
^Bahzafii que o lavrador que 
plantar 100 pés de amoreira 

. terá. após 8 mezes, folhas pa- 
' "ra a alimentação de 50 gram. 

} mas de ovulos de bicho da 
^ s^da. os quaes produzirão 100 

kilos de casulos, cujo preço 
de venda'será o de 600$000. 

' Comp é possível quatro cria- 
ções annuaes, fazendo-as nã 
bas» dç 50 grammas cada li- 
ma. terá o sericicultcr Réis 
_2'400$000 de lucros. 

O conferencisla teve argu- 
mentos felizes, provando as 
vantagens da sericieultura so- 
bre a maioria dos outros ra- 
mos de actividade. O roceiro 
se dedica muitas vezes a mis- 
teres trabalhosog « nullo ren. 
dimento, "verbi gratia". fei 
tio de esteiras... Entretrnto, 
um pouco de intelligencia le- 
val-o-ia a preferir a criação 

ano os aiti o 

i*ONTA GROSSA 

Decretos os 

iRtevenisr 

Federal 

CURITYBA, 20 (Da nossa 
-succursal. pelo telephone) — 
O interventor federai assig- 
nou, hontem, entre outros, os 
seguintes decretos: 

Exonerando: 
Sob proposta da Direç- 

ão bicho da seda, cujas van-(toria Geral da Instrucção Pu- 
tagens são indiscutíveis. 

A amoreira cresce com ex- 
trema facilidade, não reque- 
rendo trato. Um alqueire de 
terra abriga 24 mil amnrei. 
ras. Expoz 0 dr. Ranzani que 
o fornecimento de mudas de 
amoreira, de ovulos de b'cho 
da seda são feitos gratuita- 
mente. em qualquer quantida- 
de, p que a S. Fioseda ad- 
quirirá, livre de porte, toda a 
procfucção a 61000 o kilo. 

Todos os ensinos, aliás fa. 
cilimos. sobre a criação, se- 
rão dados ao agricultor pela 
empresa. 

blic» a professora provisória 
Leonor Dias "Monteiro da re- 
gência da Escola Mixta de La- 
geado,' districto judiciário de 
Conchas, município de Ponta 
Grossa. 

Terminou 0 conferencl»!» 
chamando a attenção dos ou- 
vintes sobre a importância da 
sericieultura, quer como ln- 
se de riqueza particular c mo 
da publica, constituindo uma 
verdadeira obra patriolUa. 

A terra deve ser recorridh 
coino a mais legitima e infal- 
livel fonte de riqueza. Estão 
lamentavelmente errados to- 
dos os qitp podendo tira.- to- 
dos os proventos do solo. 
buscam actividades outras, 
geralmente fictícias e falli- 
veis. 

i I I III l'M I t I l> « IH I I m I I H n.» 
^vfelllItA ^ tb a , fectuar a cobrança a domici- 
.tlDHE 0 yÇfe 8 »», <" 

«á ^ 1 tfft. J r-v * , . . ^ , 

f esc» Bo Firioí 

n 
v* 
tt# 
.t* 
m 
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á» 1>; = AVISO AOS SOCIOS 
■ ' A Directoria tem a grata 

• satisfação de communicar a 
«■ lédos os socíos que acaba de 

• srr instalada a SEDE DEFI- 
'! MTTIVA np Pálacete Carvalho* 
5 Roa 15 de Novembro, esquina 

da Rua SanfAnna. 
A SEDE ■pstará aberta todas 

as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS das 19 ás 21 horas (7 as 

■ 9 da noite) encontrando-se á 
' disposição dos senhores so- 

! cios pessoa encarregada da 
: COBRANÇA DAS MENSALI- 

DADES, informações etc. 
A Directoria pede a todos 

* OS soeips qne procurem pagar 
■ suas mensalidades na Sede So 

* ciai, visto ter sido nesolvido 
não maiídar mais cobrador ef- 

Pede ainda a Directoria a 
apresentação das cadernetas 
na Sede Social afim de serem 
prehenchidsH as exigências do 
artigo 14° do Decreto T165 de 
27 do Maio de 1032. 

Aviso 

■f m n 11111 m» .», 

Commuuico aos interessa- 
dos qu© o sr. NapoleSo Dias 
Ayres, deixjou, desta data em 
diante, o encargo de effec- 
tuar a venda de lotes da Villa 
Elvira e de effecfuar as res- 
pectivas cobranças. Agrade- 
ço-lhe o interesse e lisura 
com que se houve nesse en- 
cargo .. 

Ponta Grossa, 15 de Junho 
dc 1932. 

GUILHERME NAUMANN. 

Removendo: 

— Sob proposta da Direc- 
toria Geral da Instrucção Pu- 
blica as professoras normalis 

-tas Margarida Serra Ribeiro 
da escola da Villa Madpreir^ 
para a da Nova Rússia, e Leo 
nira de Souza Soares, da es- 
cola de Uvaranas para a de 
Villa Rio Branco, municipio 
de Ponta Grossa. 

— Por conveniência do en- 
sino e sob proposta da Di- 
rectoria Geral da Instrucção 
Publica, a professora subven- 
cionada federal Sílvia San. 
PAnnaTTe Oliveira, da Escola 
Mixta de Conchas Velhas pa- 
ra a dè igual categoria de 
Floresta, ambas do districto 
de Conchas. 

\ norte traotea 

de tliarles flslir 

Noticiámos na edição anle. 
rior a morte do aviator Char- 
les Astor, que, segundo te'e- 
gramma particular enviado a 
pessoa desta cidade, teria si- 
do vlctima de seu arrojo, ati- 
rando-se do paraqueda, que 
rompeu-se, em um o festa a- 
viatoria em Sorocaba. 

Não conseguimos obter cõn 
flrmação do facto, quer por 
tejegramma, quer por inter. 
medir, dps jornaes oauüslas. 

Q nosso Informante, no i n- 
fanto, é idoneo. nerccendo 
fé. Folgaremos, comtudo. que 
o bravo aviador esteia são e 
salvo, e não seja senão vic- 
tima de uma "morte"'.., te- 
Tegraphica. como a do Ulustre 
dr. De Marco... 

Pa» para m íratãn 

o «to "ilp 

ÜüeMÍODOD^Õffl 

o Jdíz de Direito 

E 

LINDO SORTIMENTO DE 
ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 

■ n: "■ 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Os srs. Sebastião Araújo e 
Alfredo Inthon acabam de ad. 
quirir. por compra, o "Nosso 
Bink", elegante centro de di- 
versão com que contamos. 

Conipletamcnte remodela- 
do. o "Nosso Rink" continua 
rã recreando a nossa' moci. 
dade, obedecendo as horários 
de costume. 

Bola Lili 
A bola nacional, que subs- 

titue com vantagem g similar 
estrangeira, encontra-se na 

"CASA SCHWAB". 
Ãvenida Vicente Machado, 49. 

Foi exoneraflo do car 
g« de Prefeito 

Municipal 
TRANSMITTIU ÁSPERO 

TELEG RAMMA AO SR. 
INTERVENTOR 

Ha pouco teínpo, foi. por 
decreto do sr. interventor fe- 
deral, exonerado do cargo de 
prefeito municipal de Reser. 
va o dr. Francisco Sady de 
Brito. 

Dias antes, s. s. tivera se- 
ria contenda com o ifr. Izi- 
doro Brzezinski, então juiz 
municipal daquella loofelida- 
<lp e que, ultimamente, foi 
transferido para Marechal 
Mallet. 

A questão prendia-se ao ca- 
samento do promotor publico 
de reserva. O juiz negou-Se a 
realizá-lo, allegando que a 
jovem noiva não tinha ,a ida- 
de exigida por lei. Surgiu a 
altercação. Sobreveio, depois, 
a demissão do prefeito. 

O dr. Sady de Brito, ago- 
ra, transmittiu o seguinte te- 
kgramma ao sr. Manoel Ri- 
bas, interventor federal, cuja 
publicação nos solicita e pe. 
Ia qual se respònsabllisa: 

"Ciente que v. cxa. ludi- 
briado por Izidoro João Brze- 
zinski, juiz municipal deste 
termo, ©xonerou-me sumaria- 
Biente cargo prefeito, venho 
solicitar seja aberto inquéri- 
to .a respeito incidente minha 
pessoa com Brzezinski. Não 
pleiteio com isso minha re- 
integração .cargo, pois não 
mais desejo colaborar Gover- 
no primeira informação; ap« 
nas desejo evitar que Mare- 
chal Mallet seja como Reser- 

Fundada a "União dos 

Fabrxcintes de caixa'' 

Com séde cidade 

O Centro de Gommercio e 
industria, batalhando dmo- 
dadamente pelos interesses 
das classes que representa, 
convidou aos srs. industriais 
de madeira para uma grande 
reunião, que foi effectuada a 
8 do fluente. 

Tratava-se de amparar os 
interesses dos fabricantes de 
caixas de madeira. 

Compareceu grande nume- 
ro de socios, estudando o :,.s- 
sutnpto. A "Serraria Cruzei, 
ro S. A." propoz um accor- 
do entr© os citados fabrican- 
tes, estabelecendo um único 
representante nos grandes 
centros de consumo, os quaes 
incumbir-se-iam da venda e 
distribuição do produeto, bem 
como a distribuição equilati- 
va de encommendas ás fabri- 
cas, de accordo com a capa. 
cidade de cada uma destas. 

Seria approvada uma ta- 

beliã para todos os typ05^ 
caixa. -jM 

"O magno gssumpto P^ 
os fabricantes de caixas* 
de conseguir-se a estabi' 
çáo d© cotações que ofk" 
margem a algum lucro, ço 
pensador do esforço e do ^ 
pitai invertido nessa in<ltl,' 
tria paranaense, já tão 
caria", expoz a Cruzeiro1 

A. | J 
Foi açceita e approvada 

exposição daquella firma, 
í ganisando-se a "União ® 
' Fabricantes de Caixa". 0>'r 
cel. Fernando Bittencourt' 
eleito seu primeiro Pr6S. 
te. Proximamente serão 'de1 
gnados os representantes 
Rio e em S. Paulo. 

O sr. Alcides Bittenco' 
vae correr as localidades 
Sul, onde va© obter a aç 
são dos fabricantes de 
do Estado. 

v.a infelicitada com um juiz 
que sendo decendente de po. 
laco degenerado, quer presen 
tear a seus amigos os filhos 
de brasileiros. 
de brasileiros — Francisco 
Sady de Brito". 

(Firma reconhecida e pu- 
blicação autorisada). 

Crente Rosei! 
Para o aperfeiiçoamento 

cutis, belleza do rosto, 
ME ROSELY é ^ melhor ^ 
rente para Q pó de arroz, 
minador de espinhas, rugss 

etc., etc. 
Pote: 6$500. 

■»h hiim» 

PONT AGROSSENSES 

lliieieis (szcí ahi opfiins mpcío ? 

à 

, Procuac, então, adquirir acções da CIA PETROLÍ- 
FERA BRASILEIRA,"de S. P au)0. cujas jaziclaS abra^ 
nula área de 30.000 alqueires e podem produzir 20.000 bar- 
ris diários dc petroleo. 

A venda de acções na ci dade tem ultrapassado toda e 
qualquer espectativa. 

Aprovellne. pois. os ultim os dias! Até o fim deste mez 
ará tudo terminado! 

'■ Cada acção custa lOOSOO 0, pagaveis cincsoenta por cen- 
lo á vista e o restante era duas prestações, com inter- 
vallo de 90 dias. 

Agente na cidade — R1B AS DA SILVEIRA — Praça 
Marechal Florlano. 78. 
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Cura todas Feri- 

das, Espinhas, quei- 

maduras, Ulceras 

de Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da 

péie, cabeça, infla- 

mações dos olhos, 

rosto, etc. A melhor 

e mais barata. Nun- 

ca existiu egual. 

^chcgedos 
D rs. 

MANOEL P- MACEDO 

MANOEL I. DIAS DE 
GRAC1A 

Acceitam causas em 
t^do o ^rado. Caixa 

r ''S. 
ESCT • H. CEN- 

TRAL: 
Rua Marechal > f uo» 

ó n 12 

y um 

Preço no vorojo 3$ a 4$ 
AS VEZtS VAIF MAIS Ot S00$ 

•ara o inveruo 
CM LUCROS! 

í w. emurça 

Moveis 

Avisamos ao publico que, 
por motiva d© mudança, acha 
se á venda pela melad© do 
custo duas mobílias, sendo 
uma de sala de jantar e ou. 
tra de visitas, ambas de pi- 
nho. 

Avenida Bonifácio Villela 
n. 28. 
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Echophone 
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Com os últimos aperfeiçoa- 

mentos, e preços reduzidos 

ti ■ 

t 

^LIXIR PMODADO ÀPSENIÂDO 

LEIYM LEITE 

Açjèhico 

■IODO 

KYDRAQCiVWO 

í CÍSÍ Pd(K)HESS 
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Aviso 

^ireta. artigo finíssimo, tod" 
forrado d,e branco, salto 4,5 
5 e meio, diversos modelo* 
Offerta especial,, só durantí 
este mez: 

34$ 8 37$ 
mais 2$00® Para o Interior 

oara o porte. 
Executamos em 24 hora* 

qualquer typo com o accres- 
Rmo apenas d® 21000 por par, 

ísii Bello 
Rua Augusto Ribas. 101 

Conununico ao publico em 
geral que, d'oravarrte é meu 
único encarregado na venda 
de lotes da Villa Elvira e nas 
cobranças dios mesmos, o meu 
filho Guilherme Naumann 
Júnior. 

Ponta Grossa, 15 de Juríhô 
de 1932. 

GUILHERME NAUMANN. 

ite OuÉra 

Pfaff 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
borcíar •aulas de 

gratuitamente 
CARLOS dei CLARO 
Agente nesta cidade: Rua Cel. 
Dulcidio. 99 — Pontagrossa. 

CONVOCAÇÃO DE ASSEM- 
BLEIA GERAL 

Aulorisado pelos demais 
membros do Conselho Dire- 
ctor da Associação Beneficen- 
te 26 de Outubro, venho con- 
vocar, todos os .associados pa- 
ra uma A.ssexibléa Geral, a re- 
alisar-se no dia 26 de Junho 
p. vindouro, ás 9 .horas da 
manhã, t«o edificio do Arma- 
zem Central desta Associação, 
na qual se deverá tratar ex- 
clusivamente da discussão o 
approvaçâo da reforma dos 
Estatutos. 

Ponta Grossa, 26 .de maid 
de 1932. 

FRANCISCO MACIEL JR. 
1.° Secretario 

•:S- 

MAIDA 

E' só com estes 3 medicamentos qué se consí^qe 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu ef fglto é ra. 

pldo p pão prçjudica o orgiu iisano mesmo das .criança* 
fj^qas dc pa,es syphHticos, o que torna preferido aos seue 
congêneres. 

i . ELIXTR BI-IODADO ARSENTADO UEIVAS 
v alén de cspeciiaoopara a cura da syplis é uni 
. ♦erceflaute tonico pgla acção do Arsênico que actua sobre 
»■ % curva dó pseso .-'Engorda. 

■f' 
♦> I 

T 

t ♦> 

O'iodo além de »uas prA?»riedades tônicas elimina as 
tnjpurezas do sangue que perturbam o bom furicciona» 

Telephone 

* 

| 

© 

trabalho na ■ atento, tomando por iaso ma» proveitoso o 
iritivo. . 

.* ' Fmafaiçntç^mtra o Hydrareyrio nesta preparação 
3 mm-.UÍlIÇÜ-jJgSTKmUlDOR Jo nlttobl» d. V- 

p».ju (treponema pallidum) que é o causanfe das gnaves d 
affcctam Cqqe ignomnias a capsa. 

vbR BUODApO ARSENIADO LEIVAS 
. Jí TF t s m reawtij cJa*si<-o no tralarpento das ojani» 
fe^taçves da syphlia e intpurezas do sangue: Rhfiunatls 
mos, «acrcphulas, !ymphariímo> corrimentos, fistula», in 
giiai» feridas antigas, doenrasclir^nicas do» olhos, ouvidos, 

3-3-4)1. 

: ■. m | 

-1 iiOBStraçoes iBUBediales, e sem sesces 

de iBslBlicie de aeteiBas, som pra- 

zer, e sem campromtssB de compra, 

laz a Qoem solcitar 
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retratos <te d<tentes,ficiaai quando be» indícadiM. 
I 

f 
i 3 

Elegantes 

Modernos 

c 

Baratos 

Escreva-nos pedin 

do preços e infor 

macões 

Maída & irmãos 
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